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A rêspósta do imperador & deputação é 
objecto de muitos commentarios. Em, todo o 


Correspondencia estrangeira - 
(Do correspondente particular do «Commercio 
0 do Portos) 

"PARIZ 19 DE ABRIL DE 1865 


No dia seguinte áquelle em que partia pa- 
ra Portugal a minhaultima carta, declamava 
ognr. Thiers uma violentissima «Phillipica» 
contra a convenção de 15 de setembro, a fun- 

ação do novo reino de Victor Manoel .e;sa- 
ida das'tropas francezas de Roma. Todo o 
mundosa tem admirado de ver um deputado 
“da opposição pleitear a causa do Papa, pro- 
nunciar-se contra o estabelecimento de uma 
nacionalidade, e pôr o pé sobre a cabeça dos 
opprimidos que pedem o termo da sua sujei-- 
o,-0 seu livramento. O snr. Thiers éum ba- 


bil orador, homem de notavel talento, e o dia-. 


cursó que-fez permanecerá como um monu- 


mento de sopbisma, de arrojo, de arrebatá-. 
mento —se não é de convicção—mas tambem. 
será tido na devida conta de traição ao man». 
dato que lhe foi confiado pelo povo. O ponto, 


mais culminante do discurso é uma especie, 
de previsão do futuro que conclue da realisa-. 

o da unidado italiana para a ameaça da rea- 
isação futura de uma unidade-allemiem que. 


a Prussia representaria o papelde Piemonte. 


Impugnarei depois, com a maior parte dos lei- 


tores d'esse, discurso liberticida, a opinião do 
anr. Thiers sobre a solidaricdade que pretende 
estabelecer entre a França e a Austria. Os ins- 
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co satisfeitos ; mas, todavia, acharão nella a vavel do antigo omir Abd-el-Kader addido ao 
promessa de que, se a França não tem de | pessoal do imperador para esta ocoasião, Ape- 
avançar sento gradualmente, em compensa-|sar de todas as provas de dedicação dadas á 
ção não se tratará por nenhum modo de cor-|| França'peló nosso antigo inimigo, a presença 
tar pelas reformas liberaes já operadas. E'| de Abd-el-Kader nos lugares que outr'ora es-| 
bom notar que o imperador não indica qual | tiveram debaixo do seu dominio poderia dar 
será o fecho-do edificio ainda que diz que «es-| occasião a uma explosão do fanatismo indige- 
se edificio não poderia erguer-se a uma altu-| na. E' o que se diz sabre o programma da via- 
ra demasiada». | |gem do imperador. Desembarcará em Oran, 
Tem-se discursado muito sobre essa phra- | irá por terra a Argel e embarcar-se-ba para 
se, porque o chefe do Estado: parece querer | Pbilippeville para visitar a provincia de Cons- 
ainda delongar muito o coroamento do edifi -|| tantina. - 
cio, e esperava se o contrário. | Darante a ausencia de Napoleão III, que 
Não deixarei de mencionar, emfim, que a | será de quarenta dias, a imperatriz dirigirá os 
resposta-go discurso de Napoleão Lll-nem se- | negocios do Estado, como imperatriz regente, 
quer exprimia um voto em favor da liberdade | com o auxilio do conselho privado. Esta posi- 
e que o chefe do Estado de certo tirou d'ahi por | ção era a quê a imperatriz occupava durante 
«conclusão que o-paiz se tinha por bastante li- | a guerra da Italia, quando o imperador com- 
vre. Tenha agora qualquer periodico a ousa- | mandava o exercito francez. 
dia de entender que talvez haja algum defeito) Diz-se que logo que tenha; partido o impe- 
no edifício das nossas liberdades ! será imme- | rador, a imperatriz irá para o palacio de Saint 
diatamente penitenciado por uma advertencia || Cloud, onde-residirã durante todo o tempo da 
ou mésmo por suspensão. Abi-está oque é-ser | ausencia do imperador. 
livre ! e nós o somos muito em França com a — Às ultimas correspondencias de Tarim 


| 


tinctos populares de que a fria razão e a diplo-, 


macia não podem sempre trinmphar, hão-de 
oppor=se muito tempo em Françaa quese veja 


na Aústriaa alliada nutural do imperio fran- 


Ccez. “A | 


O snr. Emilio Ollivier, que fallou depois 
do sur. Thiers, não refutou airopiniões do ora 
dor, nem justificou a politica do governo ; foi 
o snr. Rouher quem se encarregou d'esse tra- 
balho, mas, posto que sejaihabil.o ministro de 

apoleão III, não produziuuma conclusão sa. 


condição de não dizer nada, e de não fazer na- 
da que saiha dos limites do dizer e fazer do go-. 
verno. 


nr. . 


primeiro presidente da. corte imperial, substi- 


, 


tisfáctoria, enada provou depois de tres horas'| tyirá ont. Baroohe no ministerio da justiça. 


depalavreado. fusos 
+ Emesumma, a despeito da opposição e da 
aua defeza energica, apesar dos notaveis dis-. 
cursos dos snrs. Julio Favre, Gueroult, Simão, 
e outros, a resposta ao discurso.da coroa foi 
approvada com uma minoria de 83 votos, 
Assegura-se que foi muito desagradavel 
-nas-Tulherias a impressão causada por uma 


votação assim. Com effeito é um acontecimen- | 


to digno de reparo e que ninguem esperava. 
Pensava-se em uma -opposição de 404 50 vo- 


tos, mas não mais. Deveu se isso ao Bnr, 


“Thiers. (8 JE 
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do que uma larga tormenta: de seis horas, e 


“extracto official “dá apenas uma ideia do baru- A o goi [0a 


e apl 


lho, das interrupções e dos clamores c 


taram a assemblea. Parecia que. assistiamos | 


a uma sessão da antiga legislativa nos dias 
mais apaixonados das luctas parlamentares, 
Era evidente que certos amigos do poder que- 


riam impedir a votação sobre a emenda rela- | 


tiva ao poder temporal. Havia receio do es- 
- crutinio, e desejos de que achasse imitadores 
«a retirada do barão de Benojet. Os que assi- 
gnaram a entenda ficaram firmes, e graças 
lhes sejam dadas-por isso. 'Provocaram uma 
votação que, por &i só, é um facto de impor- 
'tancia. . q | ! 
“No diasegninte uma-deputação do corpo 
legislativo, em que a sorte fizera entrar 0 sbr. 
Julio Favre, foi ao palacio das Tulherias en- 
tregar a resposta ao discurso imperial. Como 
disse em outra carta, foiiimpossivel fazer in- 
troduzir na resposta uma frase que declarasse 
-que 0 poder temporal erá'uria das condições de 
independencia da Santa Sé. 

US: NEMO oem are rem corona 

cnh SHegivem eso stati =! 
REVISTA QUINZEML DE LISBOA 
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BONS AMIGOS. 


Ao vermos cerrarem-se as-portas do thea- 
tro de -S.:'Carlos, ao vermos os artistas lyricos 
abandonarem-nos à porfia, todos julgavamos 
que não nos restava outro recurso senão fugir- 
mos à toda a pressa para o campo, ou escon- 

-dermonos: á noute em-salas bem fechadas, for- 
marmo-nos em linha, os homens de um . lado e 
- as'tenhoras do outro, como Duarte de Sá en- 
Bina que se deve fazor nas contradanças dos 
lanceiros | | vi 
x a adutigrasl E dous sexos separados 
azem 
copia 
“Nem tias, nem mamãs | 
. he | ITS ROL .w 
e depois de estarmos bem alinhados, em vez 
“de fazermos dous en olá poe armos com 
toda a regularidade, como é uso fazer-se nas 
modernas reuniões, que-se chamam soirées, 
com grande escandalo d'esse termo francez 
habituado á amabilidade dos saraus.que no seu 
-paiz designa, e obrigado, bem contra sua vonta 
de, a servir de taboleta a estaexposição do es- 
tatuas dos dous sexos,estatuas,que, para cumu- 
lo de desventuras, estão desfiguradas(refiro-me 
só á porção masculina) com o artistico vestua- 
rio da casaca preta, Dado SÁ -crida 9)y 94 
- Não succedeu assim; &os- rouxinoes da Ita- 
lia succederam os rouxinoes da Hespanha; ás 
graves producções dos Rossini, e dos Meyer- 
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“beer as travêssas composições dos Barbieri e 


“eaosinsipidos entrechats do corpo coreogra- 
phico de 8. Carlos os, voluptuosos boleros, e 08 
requebros andaluzes dos bailes hespanhoes. 

Como já sei que depois de me embrenhar 


dos Sudrid ás arias e romanzas as malaguenas 


'n'este gracioso assumpto dificil me seria sahir 


d'elle-para fallar em cousas que lhe sejam es- 
tranhas, e como desejo cumprir a promessa fei- 
ta na antecedente revista, permittameme que 
lhes falle primeiro;que tudo no «Romance de 
um rapaz pobre» de Octavio Feuillet traduzido 
e 

benefício de Santos. 0. 
(++ Creio que-os-leitores do «Commercio do 
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Porto» conhecem o romance d'onde este di 


DERA extrabido, ese me não engano foi Ca- 
millo.Castello Branco quem o apresentou em 
linguagem portugaeza-nos folhetins d'este jor- 
nal: Sabendo isto confesso que me vejo emba- 
raçado para lhes fallar na peça, cuja contextu- 


ra se resente bastante da transposição operada Masos emprezarios não dóram attenção | 


«que se deveattribuir a viagem de 
a estespaiz Bobo 5! : 


E" o quê se diz. 

“O imperador passou hontem uma grande 
revistaao byppodromo de Lovgchampa, ape- 
sar-de uma chuva continuada que'de certo não 
fez muito bem á-sua saude, que actunlmênte;é 

ouca. Parece que 'S: M. padece colicas ne- 
phriticas;que lhe causam violentos-soffrimen— 
tos. eso 7 À 


apolsão II. 


4 


“Ea essa causa Pp A inanrreição da Argelia 


O que é certo é que o imperador parte de- 


“Essa ultima sessão da camara não foi mais “finitivamente no dia 25 do corrente, ista é;n 
ta do ee oo o | proxima-terça-feira, enônspásiatto-pélbigend: 


primeiro ajudanto do campo, 
stelnau e coronel Reisse e ou- 
ros à 10 antes Jo cam € D, Deo seapit , 23 D BS - 
peuilles e Ligneville, officiaes-de ordenança, 
pelo seu secretario particular e pelo doutor ba- 
Tão CORPORE SE À dt 

'O fim d'esta digressão diz-se que é ir to- 


fallam muito de um projecto deiconciliação en- 
tre a corte de Roma-e a Italia, attribuido ao 


|emr. Ugdalena, deputado. Por outro lado, pa- 


rece certo que uma parte dosacro collegio,que 


queêr sahir a todo o custo da immobilidade, es= 


tá disposta a tratar com condições vantajosas 
para Roma. | 

A substancia do projecto é o seguinte: 

O poder espiritual do Papa será garantido 


| e ilimitado. O Papa cederá ao rei da Ttalia, 


como vigariado, as provnçias que compoem 
actualmente os Estados pontificios e as que já 
estão incorporadas aóreino. Será largamente 
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lugar entre os principes de sangue. Victor 
Manoel será coroado no Vaticano, e mesmo pe- 
lo Papa. O Papa conservará todos os palacios 
que possue em Roma, e sómente -cederá o Qui- 
rical a Victor Manoel para-sua residencia. 
rei da Italia será commandante em chefe da. 
guarda nobre do Papa, em que poderão entrar 
os membros das familias mais distinctas da 
aristocracia italiana. .. 

"E! este, «grosso modo», o projecto que, 


Apesar de não satisfazer completamente, pro- 


1? 


Na — 


— nO Caso de serem-cardeaes os seus autho- 
res — que uma parte do sacro collegio não es- 


tá tão unida como. geralmente so. diz, e que a 
“immobilidade da 


questão italiana não será 


* 
o , x 4» . 
e idas nua É * 


eterna. | 


 Jurante esse fojojato Ú EI: do ÚtiAa to- 
ás ceremonias 


“ 


liz realidade, “Pio IX presidiu 


da semana-santa em- grande pompa, No dia 
Rorrniá E ua dada depoia de ter offi - 


ciado na basilica do Vaticano, foi dar sole-. 


rador Napoleão. 


"* | cousa nenhuma a independencia soberana dos 
c icados, por ue de 


uma situação intermedia entre a Prusaia e a 


mnemente a bençam' «urbi et orbi». O tempo 
“estava “maprifico; a multidão era immensa. 
Todos os corpos da divisão franceza eastro-. 
-pas.pontificaes, de grande uniforme, occupa-; 
vam a praçado Vaticano. Depois da bençam 
houve vivas a Pio IX, mas não muito rui- 
dosos. a | 

Assegura-se que o sur. de Sartiges, nosso 
embaixador em Roma, deelarou- outra vez ao' 
Papa que'a França satisfaria os compromissos 
do tractado de 15 de setembro, sem querer 
saber do-que: podésse sobrevir, eque retira - 
ria as suas tropas no tempo-marcado por es- 


mar os banhos de Hamam Marksutine, cujas 
aguas arseniosas são aconselhadas. ao impera- 
dor. Tinha-se fallado tambem de uma confe- 
rencia projectada-entre o imperador 6 o'rei Vi- 
ctor Manoel. À ideia d'essa conferencia exis- 
tiu; existo ainda e ha quem diga que o impe - 
rador talvez fosse de Toulon a Niza cumpri- 
mentar a imperatriz da Russia.e o czar, que 
estilo muito magoados pela perigosa -móleéstia 
do principe herdeiro do imperio russo. , ' 

O imperador embarcar-se-ha no-hiate'a-va- 
por «A Aguiar com a bandeira de tontra-alhi- 
rante de Dompierre de Hormoy. Essp hiáte, 


«xs 


taram os cavallos, onde rugir 


retocado e mobilado de novo, está-no porto de 
Toulon, 


teas 


das pagioas do livro para as taboas do theatro. 
Confessar-lhes-hei portanto que, lendo-se o ro- 
mance é melhor não vêr o drama;.e lendo.se O 
romance traduzido por Camillo Castello Bran- 
co sorá completamente impossivel vêr-se o 
drama... que não é traduzido pelo mesmo 
escriptor. .. , 

Comtudo, meus, bons amigos, hão-de fa- 
cilmente percebor que sendo o livro um dos 
diamantes da moderna litteratara, vão podia, 
ainda que não ficasse bem engastado na mol- 
dura theatral, deixar de ter immensos-resplen- 
dores. Assim acontece realmente, eo publico 
enlevádo n'esse fulgor admiravel, tem sido 


tão indulgente com o resto, que o theatro tem 


tido enchentes successivas, e segundo parece, 
continuará a tel-ag. rage pó 

Concorre para isso bastantg o desempe- 
nho;. Santos é perfeito em dignidade, em sen- 
timento a custo reprimido, Theodorico 60 
ideal dos tabelliães; esta digna classe devia to- 
mar lições com elle, Manuela Rey 6... eu sei, é 
a Margarida do romance, tal, como sahiu per- 
feita e deslumbrante da imaginação de Feuil- 
let, é essetypo sublime de idealidade, de fogo 
e de viço juvenil, animado, vivificado em pje- 
no theatro pelo almo calor da arte na sua mais: 
perfeita expressão, 4 leal 

E agora que já cumpri conscienciosamen- 
te os meus deveres, deem-me licença que .os 
leve ao circo de Price. 

Habent sua fata.. . os circos! Quem havia 
de dizer que n'esse amphi-theatro onde espino- 


se rebolaram os palhaços, onde Léotard se 


da 


teia ndo nho 


Vols dd ds €545 dista F mol 
- Se morrerem, morrem martyres da civi- 


sa convenção. O cardeal Antonelli respondeu 


que o Santo Padro esperava uma. aggressão 
co TTO Ta + 1 


nada d'isso, pensaram únicamente: «Até ago- 


ra'têmo-nos ido encafurnar em theatros pe- 
quenos, e por mais que elles se encham, sem- 


pre as bolças nos-ficam vazias; assim dez nqu- 
tes'de enchentes no “Circo, fazem com que 


possamos dar sóta e az ao Rotschild e nos Sa- 
lamancas. E'verdade que no fim'de dez en-. 


chentes,! morrem os artistas phtysicos, mas, 
antes elles morram phtysicos doque nós mor-: 
ramos de fome.» Raciócinio justo, devem ton- 
SoM. qiiha an DN AE Ciao ca aR O VE 
«Consta-me .que effectivamente os rtiatas. 
zarzuella estão furiosos com a a do 
local, e protestam que, se tal soubessem, nun- 
ca se teriam espripturado. Elisa Zamacois, a, 


pergla da companhia, adoeceu, antes mesmo, 


de entrar em scena, só com ogusto de ver,,0 
tamenho do teatro. Db obs Ê 
Mas tambem os emprezários todas aé nóu-. 
tes osfregam as, mjos de contentes, e inscre- 
vem ayultadas-verbas na receita do seu orça- 
mento. Podéra: Uma sala assim doidesl das' 
salas de espectaculo. Não se desaproveitou 
um recanto. Por cima da arena, reservada ou- 
tr'ora aos exercícios gymnastico e equestre, 
correu-se um tablado, einnundou»se de ca- 


“deiras. O amphi-theatro 'foi-reservado, como 


de costumo, para os lugares de preço inferior. 

Opovo, contente de ter companhia lyrica com. 
modica despeza, atulhou-o immediatamente. 
E foi perante esse publico fremente, enthu-. 
siastico, agitado, inquieto, revoluúcionario, que 
ge viram de subito os pobres cantores hespa- 

es 


lisação! Talvez a zarzuella seja capaz de 
matar a toirada, pelo menos fazlho 'púérra,, 
o, como são compatriotas, não podemos dei- 
xar de dizer que é guerra civil. | 


-+— — — 


Mas éincontestavelmente necessario cer- 


4 
q 


posto em scena no theatro de D. Maria II em | 


“me. + 


do, 004 loga mais 
| ebollição, e o púdo fazer ova 


um tecto que em fragilidade "quasi que pede | o seu-desagrado; fálmina os agtores,e ensui 


Felizmênte o povo, contente por se vêr 
canto d'este formidavel espaço ama: gaiplasita | com um theatro lyrico, enthusiasmado com | o 
“de rouxitioes, engano-me de' canarios de zar- | «salero» das danças andaluzas ainda não pen- 
zuella, digam-lhes «cantom», e prestem de-| sou senão: em acclamar os artistas, -e tem-lhes 
pois o ouvido. os 

aná 


Ed “ 


a! demais a mais, 


| decretado triumphos sem escravo insultador;. 


da parto do. governo italiano logo que as tro- ; 


pas francezas sabissem de Roma, mas que não 
opporia nenhuma resistencia para que não se 
repetisse a scena de Castelfidardo, e.que, de 
mais, à formação de um exercito seria inutil, 

Em quanto o sur, de Sartiges desempe- 
nhava assim o seu mandato, o sor. de Cram-: 
mont-era encarregado de lembrar ao conde de 
Mensdorff a resolução da França da executar 
loulmente o tratado del5 de setembro em to- 
das as suas partes, e de pedir ao gabinete de, 
Vienna que empregasse a Austria, como po- 


tencia catholica, a sua influencia em Roma, 


para mover o governo pontifical á formação de 
um corpo de oxercito, e 4 aceitação das esti- 
pulações financeiras contidas no tratado. Diz- 
se que o gabinete de Vienna condescendeu e 
que o sor. de Bach recebeu ordem para recom- 
mendar o melhor possivel á Santa Sé a forma- 
ção de um exercito e a aceitação da combina- 
ção financeira. 


Parece que o cardeal Antonelli respondeu 
ao snr. de Bach que a Santa'Sé estava prompta 
para aceitar as propostas francezas, com a 
condição de uma garantia collectiva por todas 
as potencias catholicas das suas possessões 
actuages. Diz-se que só a Baviera aceitou e se 
declarou prompta a garantir o que deseja o 
cardeal, E' claro que Portugal, ligado ao Pie- 
monte por laços de familia, nada quereria pro- 
metter antes que-a França houves-e-consenti- 
do. A Austria julgou, pois do seudever acon- 
selhar ao Papa que se entendesse com o impe- 


— À Prussia não recua ante os formidaveis 
preparativos da sua marinha e das obras de 


|arte que devem immortalisar os seus feitos 


contra a Dinamarca. Foi inaugurado hontem 
o monumento que deve commemorar a toma- 
da de Duppel, ea Austria esquecendo os dis- 
sentimentos.que ainda a separavam da sua am- 
biciosa alliada mandou o principe Schywartzen- 
berg assistir á festa. 

Annuncia-se agora que a questão dos da- 
cados está a ponto de entrar em nova phase. 
Com effeito, assegura-se que.no ultimo conse- 
lho em Berlim se decidiu que não se permittisse 
á Austria nem á Dieta intrometter-se nos dos- 
tinos da Prussia, e que -se-passasse á encorpo- 
ração dos ducados, sem comtudo se deixar de 
dar uma compensação 4 Austria, Como pri 
méiro passo resolveu-se que se t: ansportassem 
de Dantzig para Kiel os-estaleiros militares 
para a construcção'dos navios de guerra, e à 
administração da artilheria de marinha. 

“Por outro lado affirma-so que a Austria, 
co-proprietaria dos Ducados, é que pódeobrar 


“e obrará para desafogar à situação. Exige ga- 


rantias para ceder o séu lugar de co-domina- 
são, garantias que não devem prejudicar em 


pi em! 
JU Surto 


a Pad 
ral seria violado. Re sulta d'isto para a Austria 


Dieta germanica, situação que lhe : permitte 
trabalhar para'produzir, em lugar da guerra 
civil, um compromisso entre Berlim e Franc- 
fort. E" quasi certo que a Austria, graças à 
severidade que- tem mostrado, removerá O 
-perigo'de uma guerra civil cujas consequen- 
cias são para dar em que reflectir a todos os 
estadistas serios, oferecendo por outra parte 
ao gabinete de: Berlim-o meio de sabir do seu 
'embaraço, reduzindo as suas pretenções a 
uma cousa admissivel. E' sabido que uma 
grande potencia, . quando .mesmo reconhece 
que erra, não quer dar ares de ceder á pressão 
de meios comminatorios. Ora, para tirar à 
Prussia esse ultimo pretexto,'a Austria pare- 
ce querer applicar-se a regular a fórma, sem 
comprometter nada .do fundo da negociação, 
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" " Incontestavelmento a cótmpanhia merece 
os applausos e Eliza Zamacois é uma artista 
verdadeiramente distincta. Eu adoro, meus 
bons amigos, a musica hsspanhola, quando se 
limita ainda assim ao jardim gracioso que lhe 
é concedido, e não tenta penetrar nas regiões 
defezas das grandes operas. Por isso prefiro 
estas zarzuellitas num acto ás que se apresen- 
tam em tres actos com ademanes de pessoas 
sérias, e com a mania de entrarem nas côrtes, 


|onde reinam sem rivaes os grandes maestros 


allemães.e italianos. 

A estes dous povos francezes e hespanhões, 
'deu-lhes Deus um genero de musica especial, 
encantador, ligeiro, sansfaçon, engraçado, 
vivo, seintillante, galangeador em França 
como um madrigal; voluptuoso, namorado 


| requebrado, encantador em Hespanha como 


uma serenata. Adam é talvez em França O 
melhor representante d'essa eschola graciosa, 
que póde entrar com Auber e a «Muda de 
Portici» em competencia uma ou outra vêz 
com a eschola italiana," mas que folga muito 
mais á vontade: nas regiões amaveis da «Gi- 
ralda» e do «Sij'étais roi.» Aos hespanhoes é 
que o Senhor prohibiu expressamente sabirem 
do seu terreno e creio que teve rasão. O que 
iria buscar á Italia;quem tem a Andaluzia ? 
Não será tão harmoniosa a brisa quemurmu- 
xa nos rosciraes de (Granada como a que 
bafeja as rosas napolitanas, e o céu de fo- 
go daantiga Bética.chovorá inspirações me-. 
nos ardentes do que o céu: languido e azul do 
velho Lacio ? O Mediterraneo descantará es- 
'trophes menos poeticas nas praías hespanho- 


Ts. da ah nas praias italianas 2 


Ho 


ão.o creio e,a prova disso é que, so ro- 


conhecemos debaixo do ponto de vista da at- 


te, a superioridade universalmente proclama- 
da da musica dos Rossinis, dos Verdis e dos 
Bellinis, .não ,podemos deixar de nos encan- 
tar, de nos enthusiasmar com-as musicas tão 
gracioshs 'etão ligeiras do «Jogar com fue - 
go», do «Diablo en el poder» de «Marina» 
ou da «Catalina. css sp 

- Abitemospor exemplo a «Marina». Que: 
deliciosa musica | que gracioso encanto no 
tango final Dichoso aquelle, que suavissimo 


|-requebro na serenata La Juz “abrasadora de: 


supupilta, ete. Oiçam depois uma composi-. 
ção italianada do maestro author d'esta zar- 
zuella el senor Arrieta, oiçam a «Ildegonda».., 
Que frieza, que pezo, que semgaboria; é o ca-, 
80 de dizermos com o titulo d'uma come-, 
diasita franceza; «Chacun á sa place» | | 


fim e na proxima semana esses rouxinoes bi-. 


PREÇO DOS ANNONCIOS,' aro, 
Annuncios e Sorrespondencias, linha. sa ca nos. era ses 


I Ropatições ves ... nom pos co» voa DPS mas jsem .» | 
2 “Annuncios de sahida de navio, cada Um eve pra. e "ses E O » 
Eid Os enrs. assignantes gozam 2% p. q. bg, caps i 


bem como &s publica 


+ 


Europa com a questão da America. Esperam- 


Be com impaciencia pormenores sobre as ulti- | 


mas batalhas que parece que darão emfim um 
termo a essa lucta gigante que ha quatro an- 
nos dilacera a grando republica, 


O presidente Lincoln foi a Richmond e 
assegura-se que publicou n'essa cidade uma 
proclamação de amnistia. Qualquer meio ex- 


tremo pode levar os confederados á desespe-. 


ração e movel-os a uma resistencia inutil. 
À resistencia de Lee tem sido heroica, mas 'a 


pariida está perdida e a União deve ser con-. 


siderada como reconstituida. ' OQ signal da. 
guerra foi dado em 13 de abril de 1861, 
quatro annos depois, no mesmo mez de abril, 
o partido da separação soffreu um golpe fatal, 
pela energia de Grant e pericia dos seus ge- 


neraes. Gránt' tinha dito ao presidente Lin-| | 


coln quando tomou o commando supreiho das, 
tropas da republica: «Estabelecer-me-hei 
diante de Richmond, e não abandonarei as 
suas muralhas senão quando o estandarts es- 
tróllado da União fluctuar outra vez na ca- 
pital dos reboldes.» Cumpriu a sua promessa 
e levou o inimigo até aos seus ultimos redu-. 
ctos. As folhas do Sul foram forçadas a fazer 
justiça ao generalissimo dos foderaes. Os 


yankees são enthusiastas o levarão o vence-| | 


dor ao Capitolio. 


A noticia da queda de Richmond foi acô- 
lhida com dolorosa surpreza em Inglaterra, 
especialmente em Londres onde os confede- 
redos tinham numerosos partidarios. Em Li- 
verpool a derrota de Lee causou geral cons- 
ternação. Comprehende-se isto facilmente 
porque os inglezes tinbam emprestado gran-. 
des quantias aos confederados. Quem-ha-de 
embolsal-os agora do que abonaram? 

— O ex-rei Francisco II de Napoles e a ex- 
rainha Maria Sophia sabem definitivamente 
de Roma, onde morrem de aborrecimento no 


| sombrio palacio Farnese. Vão para Niza, on- 


de o principe de Altamonte lhes alugou um 
palacio. À vista do Mediterraneo e as deli- 
cias do clima de Niza consolarão um pouco 
esses soberanos descabidos da magoa de te- 
rem perdido Napoles e as suas maravilhas. 

-— À primavera regosija-nos; tem favore- 
cido si, edi e É EM da 


TH | pasmaceira parisiense em que os carros, as ca- 


ras e 08 vestuarios novos apparecem em gran- 
do numero e variedade. . e Ss TM 
N'este anno o trajar das damas tem uma 


guapice que vale bem a pena de se lhe dedi- | 


carem algumas palavras, quando não s'ja se 

não dizer que é curioso-ver como um chapéu 

de solteira, ataviado de fitas côr de malva, pa- 

rece rir em gargalhadas do da viuva rica a 

que se prende uma ave do paraiso. Um e ou- 
"A 82h OMNI rimontias Se DUSBIVE 
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O theatro dos te ianos está em vesperas. 


do fechar as suas portas. À estação está no 


pedes eimplumes terão passado além dos:mon-. 
tes ou atravessado -o canal da Mancha para 


“abrirem a estação em Londres... 


No theatro lyrico assisti hontem ánouté ao 
ensaio geral da opera de Verdi, «Macbeth». 
E' uma obra grandiosa, de immenso effeito,: 
sem igual, que vai attrahir todos os dilettanti 
a esso feliz theatro. Os vestuarios e o scenario 
são magnificos: os cantores são excellentes; as 
despezas feitas são enormes. É 4e4] 
“Na Academia itnperial-de musica, o navio 
da «Africana» dará volta ao juiso de todos os 
machinistas. Montal-o não é nada. Caminha, 
volta-se, manobra, é suberbo: mas para o des- 
fazer, ahi está a grande dificuldade. E' um 
trabalho terrivel e parece impossivel que.se 
CERA e O a 
Por ora teem tido n'isso bom gosto os em- 
prezarios do theatro circo. Teem-nos dado 
musica hespanhola de lei marcada com o cu- 
nho do verdadeiro salero, e devemos dizer que 
asnr.* D. Eliza Zamacois é uma das mais per- 
feitas representantes d'aquella arte, cujos se- 
gredos consistem no manejar do legue, no en- 


tre-mostrar do pé, no semi-cerrar das palpe- 


bras, no vibrar a proposito as chammas, em 
que-uns negros olhos se incendem, e princi- 
palmente no gargantear esses modilhos hes- 
panhoes, tão cheios de requebro, e de langui- 
da gentileza. | À 

- Em tres zarzuelitas principalmente nos 
tem mostrado quanto vale o seu sympathico” 
talento, tres travessuras hespanholas, em que 
o chiste antes so adivinha do que se percebe. 
Estas tres operas comicas são «El Vizconde», 


«Una Vieja»,o «Nadie si muere hasta que Dios| 
, 0. ê pass LEA a A , 


é 4 a o 


A. j 
quiere». 


Não se imagina a graça, O incanto, a tra- 


vessura que Eliza Zamacois dá aos papeis que 
desempenha n'estas tres zarzuellas, e o varda- 
deiro talento artistico com que sabe transfor- 
mar-se, conforme as exigencias das comedias. 
Na primeira é ella o travesso visconde, semi- 
narista, endiabrado, que passa por santo aos 
olhos do tio; e que apressa a sua canônisação 
beijando a prima a fartar, batendo-se pelo pri- 
mo, e fugindo do collegio. Na segunda, talvez: 
a mais verdadeiramente engraçada, é ella a 
velha, mas que velha ? de cabellos negros, e 
olhos travessos, que, no tempo das guerras" da: 
independencia do Mexico,poz cabelleira bran- 
ca, enrugou as faces, e curvou a estatura de-. 
sempennada para atravessar incolume, e livre 
deinsultos, que a sua belleza lhé podia attra- 


hir do parte dos soldados hespanhoes, os dous | 


exercitos contendores. Infelizmente isso mes- 
mo de nada lhe ia valendo se 'um'capitão, ho- 
mem de 'optimos sentimentos, «vão: protege e 


'conduz a casa tomando-a poruma velha ver— 


dadeira:-N'isto'o capitão é ferido, e ella'tra- 
cta-o com um carinho” .. maternal; o capi- 


| tão respeita-a como 'a sua mãi, e vive delicio- 


samenteno quente ninho, que ella com-todo 
o cuidado'lhe arranjou, quando vem de, sabi- 
to'uma ardem do governador mexicano da pro- 
vincia;que ordena: que;se-remettam para 'Te - 


xas0s prisioneiros hespanhoes, sema minima |. 


excepção e isso messa mesma naute. Como 
ovitar esto contratempo ? Adelia, assim | se, 
obama a velhinha, propõe um, casamento de 
farça;; e uma certidão d'esse fingido matrimo- 


“mio d enviada so governador. D'esse modo es- 


Si Opliida Ci COSSAD | 
— Todos os animos estão preoceupados na 


dasinc um 1 (é es sobre. Dm ssa hi | 1 D+ e nte 
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faça em menos de uma hora. Uma hora de 
CNBRACACÃOS 4 cy alia T pl À 
“E o sur. Fetisoa viuva Meyerbeer e suas 
duas filhas não querem que se corte nem um 
compasso da partitura, que é enorme, de di- 
mensões tacs que começando o espectaoulo ás 
7 horas, não poderá materialmento acabar 4 
ua hora da manhã gem contar com a hora de 
entre acto do navio, Perrin arropela-se e pede 
que se façam córtes; mas as Meyerbeer não 
consentem por modo nenhum, particularmen - 
te Cecilia Meyerbeer que, na qualidade de 
musica, defende a obra paterna, nota por no- 
ta, auxiliada pelo sor. Fetis. | 
- A irritação dos artistas está no seu auge. 
Chamam ào snr. Fetis: Fet Iscariote, 
E como estão actualmente as cousas. 
? BExéDICT Henry REvoIL. 


“PARTE OFFICIAL 
ymopse da parto ofoia! do Rranzo 
bu LiSmOA n.º 92 Gé 25 de abril 


- MINISTERIO DO REINO 
Annuncio de recepção mo paço de Ajuda em 
grande gala no dia 29 do corrente. 
— Despachos por portarias de 21 de abril, 
| MINISTERIO DA FAZENDA 
“Despachos efectuados em março ultimo, 
MINISTERIO DA MARINHA 
Isenções do serviço da armada. 
; MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS e 
Mappas dos subditos portuguezes qne fallece- 
ram, desde agosto de 1862 até fevereiro'de 1865 nos 


-districtos consulares de Iguape, Macabé e Pelotas. 


Accordãos do tribunal de contas. 
— Resolução n º 257 do conselho geral das alfan- 
degas. daria 
HOTICIARIO 
Subsecripção 
Continúa aberta no escriptório da redao - 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, 0 sur. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, ecomo tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus - 
tria e ás lettrás deste paiz. 
“Janta geral do districto.—Ses- 
são de 25 de abril de 1865 — 2.º dia de 
sessão extraordinaria.— Depois de lida e ap- 
provada a acta da sessão antecedente, o snr. 
presidente disse que, tendo hontem a junta 
passado a examinar, conjunctamente com o 
sor. director das obras publicas, tanto o pla- 
no geral das estradas districtaes organisado 
pelo conselho das obras publicas segundo a 
lei de 15 de julho de 1862, como o resultado 


n- 
ps ig Dr e Di Db DD ri om cai 
minar esses trabalhos, concelho por conce= 
lho, e assim foi resolvido; principiando se pelo 
concelho de dic 
deny | AMARANTE Pjt 

Fallaram os enrs. procuradores Vascon- 
cellos Leite Pereira, Castro--Neves e Cunha 
Coelho'de Barboza, ficando decidido que ss 
consultasse o governo sobre a necessidade. 


“da estrada districtal de Amarante a Arnoia 


ara completar uma linha de cômmunicação 
entre Chaves e Entre os Rios, atravessando 
assim terrenos ritos de producção e facil 


| construcção. 


Requereu o snr. procurador Vasconcellos 
Leite Pereira que fosse considerada nos tem» 
mos do n.º2 do artigo 3.º da lei de 15 de ju- 
lho de 1862 uma outra estrada, que, partin- 
do das proximidades da Tapada de D, Luiz, 
concelho de Penafiel, até á villa de Amarante 


tá mexicano 0 hespanhol, Infelizmente ou fe- 
lizmente, como quizerem, o criado que leva 
a certidão e que tem a mania de corrigir tudo, 
e de emendar por sua conta e risco, vê queo 
papel não está em regra, e corre áigrejao à 
administração para o legalisar civil e religió - 
samento. Eis o nosso capitão casado devéras 
quando menos o esperava. À verosimilhança 
foi calcada aos pés, masa zarzuella está salva. 

Imaginem o desespero do digno capitão, 
desespero que faria raivar Adelia se a não fi- 
zesse sorrir. Emquanto o capitão passeia fu- 
Pioso, é desvia pudicamente os olhos da toi - 
lette de noite, que sua esposa está fazendo ao 
fundo, “escondida por tres criadas, Adelia 
transforma-se,e quando as criadas se afastam, 
6 uma rir rapariga do vinto e cinco aus 
nos quem surge perante os olhos do capitão. 
Esta zarzúella é 'um verdadeiro triumpho 
pára D. Eliza Zamacois. As mudanças de 
vôz, exigidas pelo seu duplo papel, são feitas 
com rara habilidade; mostra-se a um tempo 
actriz e cantora. E''a Borghi Mamo da zar- 
zuella, e-como a pasmosa Sapho, e sublime 
Eleonora,que admiraram, tem que lucotar conf 
as mesmas dificuldades, porque emfim a snr.º 
Zamacois e a Venus de Milo ça ne fait pas 
deux précisément. » 

Pois na zarzuella «Nadie si muero hasta 
que 'Dios quiere» mostra-se realmente ençan- 


'tadora nas malaguenas, que canta e que exta- 


siam o publico, e nada iguala a travessura 
verdadeiramente hesparhola, com que respon-= 
de-ao galanteio de Arthur , | 


Quê guapa es esta mujer ! 

Qué mano! E's una azucena ! 

Y ay qué pié ! Tiene usté un pié,.. 
0570 cu ieid 2” 


é ella'torna-lho, confirmando-lhe com a acção 
odito | isa hay 1 


No séiior que tengo dos... | 
Que 'Ihes hei-de eu dizer do baile ? À prin- 


cipal dançarina é Luiza Medina, já querida e 


admirada dos lisbonenses! Passaram já seis 
annos depois do. seu primeiro triampho aqui, 


não debalde devemos dizel-o, porque o tempo 


nem as dançarinas respeita, mas emfim sem 
fazer grandes estragos. a 

- E depois de lhes dizer isto, não tenho mais 
senão pedir-lhes queme creiam | 

| "De vv. ete, 
amigo obrig.=º collega 
» M. PINHEIRO CHAGAS. | 

Lisboa 24 de abril de 1865. au 
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aproximando-se do antigo leito da estrada 
real, aproveitasse a extensão de estrada que 


a camara de Amarante mandou já construir, | 
por ver que por aquelle leito havia grande | 


concorrencia de transeuntes, encurtando as- 
sim estes alguns kilometros e atravessando o 
concelho por terrenos muito productivos e po- 
voações muito importantes. Posto á votação, 
“foi approvado.. | 
- BAIÃO 

Foi igualmente reconhecida a convenien- 
cia de uma estrada districtal, depois de feito o 
caminho de ferro do Porto á Regoa, ou a es- 
trada real de Penafiel á Regoa, pelos Encam- 
balados, a qual, partindo de Carneiro, na es- 
trada real de Amarante à Regoa, siga pelo 
rio Ovil, passe por Campello ou Baião, ter- 
minando no Porto da Palla, ou Porto Manso, 
onde deverá encontrar o referido caminho de 
ferro, ou estrada real de Penafiel à Regoa. 
Esta estrada atravessaria assim o concelho 
de Baião n'uma das suas zonas mais produ- 
ctivas e ligaria Baião com a viação geral do 
paiz. 
, A camara de Baião propõe tambem que a 
estrada districtal de Sinfães ao Marco passe 
por Santa Leocadia em direcção ao Marco, 
traçado que parece igualmente á junta muito 
conveniente. 

— BOUÇAS 

Depois de fallarem varios snrs. procurado- 
res, foi resolvido que muito conviria uma es - 
trada districtal, que, partindo da villa de Ma- 
thosinhos,cortasse a estrada do Porto à Povoa, 
no Padrão da Legua, a do Porto a Braga, 
em S. Mamede de Infesta, a do Porto a San- 
to 'Tbyrso, em ponto conveniente, a de Val- 
longo, nas Vendas Novas, e fosse prolongada 
até á cabeça do concelho de Ctondomar. Seria 
uma estrada de juncção entre todas que se 
derivam do Porto, facilitaria a passagem de 
umas para as outras, sem se ter de procurar 
as origens d'essas estradas, isto é, as barreiras 
do Porto,e estabeleceria uma boa communica- 
ção entre a importante povoação de Leça de 
Palmeira e todo o districto do Porto. 

GONDOMAR 

Pediu a palavra o sor. procurador Perei- 
ra Sampaio, e depois de mostrar que a estra- 
da districtal designada na consulta das obras 
publicas, que parte de Arouca a Pedorido e 
Vallongo, não era conveniente, já pelo pouco 
commercio que ha entre aquelles dous povos, 
já por atravessar terrenos incaltos e de pouca 
importancia, e mesmo porque Vallongo tem 
de ficar ligado a Arouca, logo que se estabe- 
leça a estrada de juncção entre Bouças e Gon- 
domar, a que melhor se -presta a configura- 
ção do terreno, indicava e propunha uma es- 
trada districtal, que, partindo de Arouca, pas- 
se por, Pedorido a Gondomar e Porto, pondo 
assim em communicação o antigo concelho de 
Gondomar. Depois de longa discussão, posta 
& votação esta proposta, foi approvada. 

PAÇOS DE FERREIRA 

Parece à junta que a estrada districtal de- 
signada na consulta das obras publicas satisfaz 
ás necessidades do concelho, 

MAIA . 

Como. n'este concelho, segundo parece á 
junta, todas as estradas à fazer são munici-< 
pacs, não tem a mosma junta a consaltar 
agora. od) 
Estando a hora muito adiantada,e a reque- 
rimento, levantou. o snr. presidente a sessão, 
dando para ordem do dia da-seguinto sessão a 
ontinuação dos mesmos abalhos, e convi- 


n à EEN 2 dm dis 


“contabilidade adaro seu parecer sobre a dis- 
tripuição do contingente predial. 

Chrisma.—sS.exc.* o snr. bispo da 
* díncese tenciona gonferir o sacramento da 

contismação no proximo domingo, das 4 pa- 
ra as 5 horas datarde, na sé cathedral, aos 
meninos que n'esse dia fizerem & sus primei- 

ra communhão, bem como a quaesquer outras 
“pessoas que se apresentem para lhes ser admi- 
nistrado. hã 

- YWiatico.— Sahiu hontem pela manhã da 
Sé, mas sem pompa, o Senhor aos entrevados 
da freguezia. Apesar do sahir sem pompa, al. 
gumus casas adornaram-se com cobertores e 
juncaram de verdes as testadas. 

- Hoje deve tambem sahir da Cathedral o 
Sagrado Viatico ás mulheres que estejam nã 
casa de detenção, no Aljube. Por este motivo 
está embanderrado oedifício, a rua e algumas 
casas visinhas. 

Eio Douro. Continua o rio Douro a 
da: cer, levando, porém, ainda uma corrente 
de tres a quatro milhas por hora, com as aguas 
muito turvas e alguma espuma. 

- Jllamicação publica. —Dissemos 
hontem, dando noticia da interrupção que ti- 
vera lugar na illuminação de uma parto da 
cidade baixa, que não sabiamos 0 transtorno 
que occasionara estas passageiras trevas. In- 
formados pela empreza, sabemos hoje que 
fora motivado pelas obras a que se anda pro- 
cedendo, para a mudança dos tubos da casa- 
lisação. 

Estas obras, segundo a informação que 
tomos, devem ficar concluídas por estes dias. 
Por parte da empreza foi-nos declarado que 
ella emprega todo o seu cuidado em evitar que 
"po repita o transtorno que ante hontem deu 

" causa á interrupção ocoorrida na iluminação 
de alguns sitios da cidade, mas que apezar 
dos seus esforços, bem póde acontecer que em 
virtude das mencionadas obras tenha lugar 
mais uma falta, esperando a empreza ser 
della relevada, visto que os trabalhos a que se 
está progedendo eram indispensaveis e breve 
terão seu termo. ) | 

rheatro Minerva. —No sarau poe- 
“fico que teve lugar no theatro particular-do 
gur. David de Moraes Castro, pre aos es- 
g de alguns generosos mancebos, o pro- 

úito das stradas rendeu 1639400 réis, li- 

quidos de todas as despezas. 

D'aqui se vê que nunca osesforços em fa- 
vor de uma nobre causa deixam de ser bem 
succedidos n'esta terra que se gloria, com jus- 
ta razão, de ser sempre a primeira à favorecer 

“todas as generosas iniciativas, 

E esta foi por certo, pois é generoso todo 0 
impulso quese dirige a derramar O conforto 
ondo o auto da desventura veio semear a dor. 

Recebernos da commissão encarregada de 
realisar O sarait & quantia que acima fica 
mencionada, e d'ella faremos entrega á fa- 
milia do fallecido sor. Ribeiro de Bá, q guja 
memoria étributada esta homenagem de see 
tida veneração. 


Illustrase duplicadamente o talento, 


uando d'um modo tão elevado cumpre & sua 


missão. 7 | 
Honra aos mancebos que tão exuberante 
testemunho deram de que a sabem compre- 
hender. - Na 
Fallecimento. — Falleceu hontem a 


exem,*sur.* D. Gertrudes Magna de Jesus, Pp 


4 . 


mãi do snr. Gustavo Adolpho Alvares de Al- 


meida Gruimaries, professor “de instrucção 
primaria na calçada do Corpo da Guarda, 


] o 


Celebram-se-lhe hoje á noute os respon- 
sos de sepultura na igreja dos Terceiros de 8. 
Francisco. | 
— meglstro de criados —Tem con- 
tinuado a inscrever-se nos respectivos livros 
de matricula, que se acham em cada uma das 
administrações dos tres bairros, grande nu- 
mero de criados e criadas, dando assim cum- 
primento ao disposto no edital que poz em vi- 
gor a inatituição do registro. Acham-se matri- 
culados 600. 

Como já n'outra occasião dissemos, O pra- 
so para à matricula finda no dia 7 do proximo 
mez. Os que até esse dia não se apresentarem 
a matricular-se pagarão 15000 réis de multa. 

Cautos na solidão. — Agradecemos 
ao snr, Manoel Ferreira Portella o offereci- 
mento que nos fez de um exemplar do seu li- 
vro de poesias, publicado com o titulo que ser- 
ve de epigraphe a estas linhas. 

Os «Cantos na solidão», posto que muitas 
vezes desaccurados na fórma, encerram algu= 
mas bellezas que poderão aos olhos dos me- 
nos exigentes compensar os defeitos de uma 
estreia, que o seu author offerece á apreciação 
geral sem vaidade nem immodestia. | 

Precede o livro uma introducção do snr. 
Anthero do Quental e terminam-o algumas 
linhas de juizo critico traçadas pelo sor. An- 
tonio de Azevedo Castello Branco. | 

Consumo de carne. — (Do «Co- 
nimbricense» :) — Durante o anno de 1864, 
no concelho de Coimbra, foram abatidos 1:681 
bois, 97 vitellas,14:608 carneiros e 1:108 por- 
cos; e em todo o districto 2:748 bois, 131. vi- 
tellas, 17:076 carneiros e 1:478 porcos. 

Sociedade Philarmonica. — Na 
proxima semana deve ter lugar nos salões da 
Sociedade Philarmonica Portuense a terceira 
reunião de familias, cujos attractivos são cha- 
mados a gozar os seus socios. 

Esta «soirée» promette ser ainda mais bri- 
lhante do que as duas antecedentes, pois que 
na parte musical será realçada pelo concurso 
de 12 senhoras, que cantarão a sólo ou em 
concerto differentes trechos dos mais escolhi- 
dos. 

Para este effeito, já se realisou o primeiro 
ensaio, devendo verificar-se o segundo áma- 

ã 


Theatro Iyrico.— Segundo se depre- 
hende do annuncio que a empreza .do theatro 
lyrico faz publicar, findou com o 3.º mez 
deassignatura a presente epocha theatral. 
São allegados como motivo para esta reso- 
lução não só o adiantado da estação, como 
tambem o atrazo causado pelos ensaios das 
operas em que entrou Mad. Borghi-Mamo. 

Vê-se, portanto, que na conta das quaren- 
ta recitas para as quaes a empreza recebe sub- 
sídio, são incluidas as cinco em que aquella 
ilustre cantora tomou parte, a do concerto 
das violinistas Clauss, a primeira récita que 


- -|oi extraordinaria e os beneficios que ainda tem 


de effectuar-se. | Ps 
Occorrencias policiaes. — Foi 
preso ante-hontem na rua do Costa Cabral, 


“| pela policia de Paranhos, José Pereira, accu- 


sado de ter furtado a Antonio Gomes, de San- 
ta Comba de Rogilde, uma mula no dia 23 do 
corrente. 

O preso confessou que tinha commettido 
o roubo e disse quea mula se achava enr casa 
de Manoel Duarte, na freguezia de Barreiros, 
"concelho da Maia. - 

Foi remettido pela administração do 2.º 
bairro para o respectivo juizo criminal. 
tem mandado para o competente tribunal cri- 
minal, Adrião, exposto, accusado de vadia - 
gem. Depois de julgado, deverá entrar para 
a casa de correcção da rua das Carvalheiras, 

Ante-hontem pelas 4 horas da tarde foi 
igualmente preso José Domingues Varella ,gal- 
lego, morador na rua de S. Roque,accusado de 
ter commettido um attentado de hedionda bru- 
talidade. 

Pela administração do 3.º bairro teve 
competente destino. 

Naufragio do vapor «Ville de 
Pariz».—Diz o «Jornal do Havre» de 19 
do corrente recebido hontem que por um des- 
pacho telegraphico se soubera que a tentativa 
feita na manhã do dia antecedente para safar 
o vapor francez «Ville de Pariz», encalhado à 
vista de Saint-(fermain-des-Vaux, com desti- 
vo do Havre para Lishos, não fôra bem succe- 
dida: as amarras quebraram-so sem que o va- 
por podesse sor posto a nado. Esperava se 
pela maré para fazer uma nova tentativa. 
Confirma-se que o casco pouco soffceu, mas 
so sobroviesse mpy tempo, ficaria muito da- 
mniticado em virtude da posição perigosa 
em que se acha. 

O mesmo jornal accrescenta: | 

«Parece que a cerração era tão intensa 
durante q noyte em que encalhou o «Ville de 
Pariz», que outros sinistros estiveram para 
acontecer nas mesmas paragens. Os guardas 
da alfandega de Saint-Germain-des-Vaux con: 
tam quo, em um momento em que se aclarou 
a noute, avistaram quatro navios, dos quaes 
um era galera, dirigindo-se directamente para 
os rochedos. Os guardas descarregaram im- 
mediatamento ps carabinas para O ar, O que 
serviu de sigual a estes navios para se faze- 
rem 80 largo, sem o que a sua perda seria 
certa.» | 

Varias moticlas. — a poute de 17 
do corrente houve no castello de Winásor uma 
festa de creanças para celebrar o anniversario 
natalício da princeza Beatriz, que fazia 9 an- 
nos. Vinte e sete creanças dos officiaes da casa 
real tinham sido convidadas e tomaram parte 
n'uma collação que lhes foi oferecida no salão 
branco, sub a presidencia da rainha Victoria. 

— — () rei Leopoldo da Belgica deixou no 
dia 19 o castello do Windsor, sendo acompa- 
nhado até á estação do caminho de ferro pela 
rainha Victoria e pelas princezas Helena e 
Luiza. Na estação o illustre viajante despe- 
diu-se affectuosamente da rainha e das prin- 
cezas à tomou lugar com a sua comitiva em 
um trem especial. Na sua chegada a Dover foi 
o rej recebido pelas authoridades da cidade e 
acompanhado por ama guarda de honra ao pa- 
lacete de lord Warden, onde S. M. pergoutou. 
No dia seguinte dovia 8. M, embarcar para 
Calais, para .d'ahi seguir para Bruxellas. 

-— ha segunda-feira 24 falleceu em Niza O 
filho mais velho do impergdor da Russia, Ni 
colau Alexandre, czarewitch, grande-duque 
herdeiro. O principe tinba nascido em 20 (8, 
de setembro de 1843, Estava contratado para 
casar com à princeca Degmar, fllha do rei da 
Dinamarca, a qual tinha partido de (openha- 
gue oom a rainha e com o principe real da Di- 


0 


'mamarca pará o vor,pois que o czarewitch quiz 


terem torno desi todas as pessoas que amava. 
— () conselho federal informou o Zollve- 
vein que a Quissa estava prompta a applicar 
“provisoriamente o tratado de commercio fran- 
go-suisso 4 Allemanha,a contar do 1.º de julho, 
“comtanto que q Zollverein em compensação 
congedosse á Suissa as vantagens do tratado 


k 


de commercio recentemente concluido entre o 
Zollverein e a França. Fm; 

— No dia 19 lançou o rei da Prussia a pri- 
meira pedra do monumento que deve comme-' 
morar a recente guerra com a Dinamarca. 
Disse o rei que este monumento, levantado á 
memoria dos mortos, devia provar o reconhe- 
cimento do paiz para com os que sobreviveram 
e servir para a emulação da posteridade. O 
pergaminho, depositado com a primeira pedra, 
reconhece a alliança austriaca dó modo mais 
explicito. 

—No caminho de ferro de Bristola Lon- 
dres houve na semana passada um choque 
entre dous trens, que produziu lamentaveis 
consequencias. O trem expresso que tinha 
partido de Bristol teve de parar na esta- 
ção de Western Junction; pouco depois par- 


tiu de Bristol outro trem, mas como o ne-| 


voeiro era muito cerrado o machinista não 
pôde ver o signal de perigo, que tinha sido 
feito, e o resultado foi que o trem foi de en» 
contro ao expresso que estava parado na es- 
tação. Ficaram despedaçados alguns wagons 
e feridos grande numero de viajantes. Uma 
senhora ficou com ambas as pernas quebradas. 


Asylo de Mendicidade 
CONTA DA RECRBITA E DESPEZA NO MEZ DE MARÇO 


RECEITA 
Balanço em caixa do mez de fevereiro findo 8325954 
Recebido dos ill.= enrs. redactores do 


hos 


mespachos de exportação 
» 4 Abril 26 


» Go ri E Er: 
RIO GRANDE DO SUL —Na bares Recreio, | ' 


M. de Almeida Soares Penso, 4693 litros de vinho. , 


RIO DE JANEIRO — Na barca Joven Ermelin-=| 


da, CJ. Souza Queiroz, 1 barrilcom presuntos. 
IDEM —Na barca Tamega, M. da Costa Oli- 
veira, 2919 litros de vinho; J. D. Barboza, 1 volume 
com obras de linho; M Joaquim Pinto, 10 barris com 
carne de porco. N 
IDEM —Na barca Monteiro 2.º, J. Augusto da 

Cruz, 2 caixões com sapatos; T. Fernandes Ferro, 

540 litros de vinho 
PARA'—Na barca União, J. Domingues Si- 
mões, 4 barris com presuntos; C J de Souza Queiros, 

10 ditos com presuntos e salpicões; Pinto & Rocha, 
10 caixões com foguetes, 10 molhos de cannas, 2 cai- 
x0es com chapeus e 3 ditos com linha. 

BAHIA —Na barca Douro, J. Domingues Si- 
mões, 6 barris com presuntos. 

-— IDEM — Na barca Santa Clara, M. da Rocha 
Romaris, 200 ancoretas com azoitonas e 7 barris com 
ferragens. | RE 

PERNANBUCO — No brigue braz Pernam- 
bucano, J. Lourenço Alves, 15 volumes com diver- 

Bos generos. e 

DEM — No brigue União, F, J. Marques Gui- 
maridos, um caixão com um fogão. | 
LIVERPOOL — No vapor ing. Cognac, San- 
deman & C », 143977 litros de vinho. 
CORK — Na escuna ing. Britannia, Mackenrie 

& C.:, 634 litros de vinho; J. M. R. Valente & T. 

Archer, 534 ditos de dito. 


Cargas despachadas [ 

LONDRES — Patacho han. Edward,cap. Hayen 

63303 litros ou 118 pipas e 10 almudes de vinho e 
66 saccas com lã lavada. 


UBS O qucccas Dae cvasosa 108000 Abril 26 
Idem do sur. Manoel Vieira Borges pela CADIZ —Vapor ing. Cognac. 
assistencia dos asylados ao enterro do CASA BRANCA — Hiate Recreio de Tavira. 
exc.=* gnr. Antonio José Cabral.,.... 48500 NEW-CASTLE — Brigue ing. Asia. 
Idem do mesmo senhor pela assistencia dos CESIMBRA —Cahique Lagarto. 
ditos ao enterro da exe.” gnr.* D. Au- CAMINHA —Hiate Novo Atrevido. 
rora serihiapmo Madayl...... c000000- SA000 
Idem esmola offerecida pelo ill.=* gnr.Fran- | 
cisco Antonio Gallo. e cerceseseass 8800 Formas arga 
eae Ro Fato pur fathor jo Egtte po LIVERPOOL Vapor ing. Cognac, cap. Tulton 
PA re Sms RA e E da CAMINHA — iate Lison eiro mestre inho 
cem na a gor e, ap pa LAGOS —Cabique Encarnação Perola, mestre 
O a aa nn 4 + edro 
Idem producto da venda de estrume. .,.. 35000 FIGUEIRA—Hiate Flor dos Compadres, mes- 


Idem esmola offerecida pela exc.=* gnr.* D, 
Amelia Rodrigues Machado de Oliveira 
Guimarães “UA Ana aa 4. 

Idem do snr. João Teixeira Marinho pela 
assistencia dos asylados a um officio fa - 


98000 


nebre na igreja dos Extinctos Carmelitas 65750 
Idem esmola pelo ill.=º gnr Carlos José da 
IVO sos rocicesso tados cico 45500 


« 508000 


f Peccrcorcocscos 

Idem do ill.=º gnr. José Jonquim da Silva 
Guimarães para sufiragar a alma de sua 
esposa a exc.=* snr.* D, Magdalena da 


Costa o Silva, so ccsss acres isiisbact MJO0O 
Idem em 17 do corrente do ill =* gnr. Ma- 

noel José da Rocha, legado deixado por 
seu irmão o ill.=º snr. Ricardo José da | 
RO sentido SEDA ciisa 504000 

Idem em 21 do corrente daexc ="gnr* D. 

Anna Joaquina da Silva Carneiro pela 

assistencia dos asylados so enterro de 

- seu marido o ill=o snr. José Monteiro 
Barboza Carneiro...... PIEELI LE 95600 
Producto das cadeiras no jardim........ 125370 
Idem agio de dinheiro trocado a cobre... 2600 
SEG O...c.... .» 1:0455834 

| DESPEZA 
Pelos ordenados do corrente mez......... 173900 
Idem comedorias e despezas no asylo, con- € 

forme o mandado nº111............. 3145090 
Balanço para abril.,........... ec... 1138844 


S. E & 0.......... 1:0455884 


Porto 31 de março de 1865— Antonio Marti 
dos Santos, th iai 4 Lai iai dá Er cê 
Movimento do asylo no mez de março ultimo . 

Esistiam em 28 de fevereiro p. p —no asylo 60 
homens e 84 mulheres, no hospital 6 homens e 9 mu- 
lheres —total 159. sd 

Entraram & homens no asylo, e foram 3 para o 
hospital, onde falleceram 4. º 

Entraram 4 mulheres no asylo, sabiram 2, fal- 
leceu 1, e foram 4 para o hospital, onde falleceram- 3 

Ficam existindo — no asylo 62 homens e 81 mu- 
tado hospital 5 homens e 10 mulheres — total 


No Estabelecimento Humanitario do Barão 
; de Nova Cintra 
Existiam em 28 de fevereiro p p. 26 creanças de 
ambos os sexos internas, sahiu le entrou 1 — ficam 
existindo 26. 
Creanças externas que frequentaram o dito eg- 
tabelecimento numero varigdo. 


—— ua ma matas 


COMUNICADOS 


Hanco Lusitano 


? Snr. redactor. 
Pelo «Jornal do Commercios de Lisboa no seu- 
nº 3:456 de 23 do corrente foi publicado um annuncio 
n.º 7, que pedia para ser transcripto, tomando eu & 
responsabilidade. 

Sou de V. etc, 


8. C 26 de abril de 1865. sm; 


7 Tendo a Associação Commercial de Lisboa sido 
convidada pelo ministro do imperador dos france- 
zes para dar opinião ácerca de varios pontos que vão 
ser tratados em um congresso bancario, a mesma as- 
sociação desempenhará convenientemente a sua mis- 
são, fazendo remessa do projecto do regulamento do 
Banco Lusitano, no qual estão consignadas as mais 
eãs doutrinas pelitico-economicas, e o melhor modo 
de guardar a fé dos cuntractos. - 

OnBBRVANCIA EXACTA DA LEI ORGANICA:— Significa para 
o Banco Lusitano alteração Augrantissima dos 
estatutos, pois o que n'estes se estabeleceu que 
era da attribuiaão da assemblea geral, passou 
no regulamento a ser da competencia da direc- 
ção om opvida da junta consultiva. — Veja-se o 
artigo 6.º dos estatutos a saspeito dr qrganisação 
especinl das agencias, e filiacs, é compare-se com 
os artigos 9,11 e 70 do projscto do regulamento 

FaCILIDADA NA APPLICAÇÃO DOS CAPITAES: — Pelo artigo 
7.º do regulamenty ge protende conseguir do go- 
verno a derrogação do artigo 6º dos estatutoy 
Obtida a concessão, póde o Banco funccionar 
com 400 contos, que tanto é a 5.2 parte de 2:000 
contos nominaes Este capital púde no megmo 
dia passar de mãos de qualquer individuo da 
amijgedo da direcção c da junta consultiva, em 
vista ds prudeptissiga o do grtjgo 85 * 
do regulamento Ob | istoé de paemar | — - 

QBEDIRNCIA INTEIRA AO contrato: — O 8 7º dos esta- 
tutos determina absolutamente que a assemblea 

 BPprore 0q reen)am aptos os artigos 13, 72 e 73 

do regulamduto poem poderga jguaes não mãos 
“da direcção e da junta consultiva. Ob'| abég- 
gonda dictadura | 

RespeITO ÀS DETERMINAÇÕES DO GoyrRNo; — Em despa- 
cho d'este foi terminantemente indicado, que no 
regulamento fosse explicado o modo de transmit- 
tir a representação, e isto em consequencia de 
certas duvidas sobre os poderes conferidos por 
myjtos sybstabelegimentos feitos por ym só ac- 
cionists, e gt subgtabelecimento de subgtabele- 
cimento O projecto do regulamento não fez 
doutrina para este caso, e dá sómento o artigo 

- 20, deixando a questão inteiramente escura. Reg 

. peitavel amor pelas trevas ! . je 
Qa Banços devem todos seguir estas excelentes 
mazimas; direcções de dictadura: yotações por pro- 
curadores de procuradores; artigos mal 
teração do regulamento quando ás direcções aprou- 
ver: e dinheiro de muitos para dar a um só 
(«Jornal do Commercio» de Lisboa n.º 3:456 de 

23 de abril ge 1865.) 

ca 


a sie 


PART COMMERCE 


aedaar | attondega do Porio o. (| Ê 
Rendimento da alfandega do Porto To EE. 
202:9548750 


- del até 25 de abril ennnac nana “w 
idem no.dia 20... pecsoires eso co. — 13:D58A690 
216:5138440 


detinidos? al- 


tre Santos. 
LISBOA —Hiate S. João 1.º, mestre Souza. 


Geunrros despachados prra «consumo 


Abril 24 e 25 
Assucar—2 caixas, 692 saccas, 56 barricas e 1 
cunhete. 
—  Arroz—l156 saccas. 
Café — 20 saccas e 5 barricas 
Farinha de pau—l5 saccas e 2 barricos. 
Aguardente de canna—4 garrafões e 3 barris. . 
Melaço—1 barrile 1 garrafão. | 


SGemoros dospachados polls masa do 
a “ emtiva - | | 
Abril 26 

Petroleo —5 barricas. 
Ferro — 650 feixes e 365 barras. 
Folha de Flandres - 64 caixas, 
Trigo— 1200 alqueires. 
Resina —5 barricas. 

Farinha —100 ditas. 

Sulphato quinino—1 caixa, 
Presuntos—3. 

Arnica—3 barricas. 


Cerveja—24 garrafas. 
Cognac—l12 ditas. 
Msvimoento dos vinhos e aguas- 
di prdenimg 
Abril 25 | 
qt Litros 
MANIFESTADO PADA D&POBITO 
Vinho coccoocucano co voces. seseses 68783 
“Aguardente... ...ccsses covoos ,.. 17539 
. DSBPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro... «sec. cobol. GO dióld 6788 
o ETERÃO:  cunir creio chkcodo a sividar 3090 
AguardntO:s.scassscescercorccsco . 8 
— DAaPPAOHADO PASA uXPORZAÇÃO 


am» 1 ão. - e Th o 
Ano e .. e. 


BEVISTA COMMERCIAL 


Porto 26 de abril 
Cambios 


4 e Ta du Pu) - 
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Continja a falta de letras, o quesdey lugar a |P 


transacções limitadas. 

As remessas em numerario para Londres fo- 
ram insiguificantes, e apenas se exportaram pelo va- 
por Bera 19:5004000 em ouro e prata, 

Sobre Paris e Hamburgo não consta transac- 
ções. 

Cotamos: 

Sobre Londres 90 d,d c90d v.531/,a53 1/,, 

»  Pariz 5403 m.d nominal. 
» Hamburgo 474 471!/, 3m.d.nominál. 
— Aeções 

Continija em completa apathia as acções dos di. 
versos estabelecimentos bencurios, e bem assim das 
differentes Companhias de Seguros, Gaz, Viação e 


Reboques. 
A Inscripções 
Regulam de 50 !/, a 504, 
Descontos 


A taza do juro nas caixas filiseso Bancos é de 
088p o. 
Estado do mercado 
Depois da nossa ultima revista, houve alguns 
supprimentos de assucar,arroz etc. que veio dar lu- 
gar a effectuarem-se transacções para consumo, po- 
róm o mercado resente-so da pougs progyra. 
> Principiou no dia 20 o despacho de trigo-e fa- 
rinha, que se achava em deposito, o que influiu para 
a baixa nos preços, como mencionamos no lugar com- 


petente. ” 
IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE — Importaram se 130 pipas, 
elo aca Francisca, de Casa Brança; b() quarto- 
as, pelo Maria Pia, de Londres; 215 pipas pelo De 
Brus, de Glasgow,e 24 de Fregeneda. . 
As transacções tem sido -rogulares, é os preços 


Hespanhola ....ec.cess 1705 a 1754000 
Jogleza (coreges)..,,,.., 1288 a 1898000 
ALGODÃO — Pela Nova Carolina, do Mara-: 
nhão, recebemos 679 saccos com algodão, grande 
parte de conta propria. mm 

O mercado d'este genero, continúa em apathia 

las noticigo ultimamente recebidas dos Estados- 
Uaidos, a rapida baixa que soffreu n'aquelle paiz 
E" de presumir que influa fortemente sobre os pre- 
ços elevados, em todos os mercados da Europa 
"ARROZ —Importaram se 2427 saccos de Lon- 

dres, pelo Beta o 771 de Liverpool, pelo Douro, — 
grande parte de conta propria. 

As transacções durante a duindens] foram regu- 
Jares, no preço'de 48900 a bá6UO o de Calcutá. 
“OQ despacho para consumo fvi de 3277 saccas, 

ASSUCAR —Depois da nossa ultima revista, 
importeran-sa de Rernambuça, pela Jimpatbja 3000 
egcços e 26 barricas; pela Corça, 1408 saocos, 100 
barricas e 100 macias ditas; do- Maranhão, pela Nova 


são 


Carolina, 542 saccos; de Londres, pelo Beta, 1254 |. 


saccos. ba | 
Vendoram-se n'esta quinzena cerca de 1500 Bac- 
TP" . j e o trs ieriliidio 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 26 de abril de 1865 


Quantidade 


| primeiro e 50 do segundo. | 


cos, 75 barricas do de Pernambuco; dos do Rio e Ba- 
hia as transacções foram -quasi nulias. be 
- Os preços regularam: 


Pernambuco branco:.......... 25200 a 28400 | 
» gomenos.....,,..« 28000 a 28100 

=» - Smascavo......... 15500 a 18700 - 
Babia branco......cccrcrccos 15800 a 28100 
»  MESCAVO coscrcc. PESTE 14400 u 15600 
IO: GIO capusas ces ssa 0... 15404 13800 
Meranhão, dito. .......... «so 18400 a 18550 


Durante a quinzena despacharam-se para con- 
sumo'112 caixas, 167 barricas, 15 cunhetes e 2758 
saccos. 

BACALHAU —Sem alteração de preços. Im- 
portaram-se pelo Dauntless, 2625 quintaes, que se 
acham em deposito. 

CACAU — Não honve entradas. O deposito do 
da Babia é insignificante; do do Pará, falta. 

Desprcharsm-se para consumo 20 saccos. 

CAFE - Importaram-se 50 saccas por via Lis- 
boa e 6 saccas de Pernambuco, pela Simpathia. 

Tem havido pequenas transacções regulando: 


MIO aous saias e sed ars oe 0 Es 353900 a 45200 
DE qe co vv escopccsecelsdo 35800 a 38900 
DD Mo çd os e do Sisto cc uis asia 38700 a 38800 


Durante a quinzena despacharam-se 170 saccas 
8,24 barricas, E 
COUROS —-Dos do Rio Grande effectuou-se "a 
venda de 3085; de outras procedencias não consta 


| vendas e os depositos são insignificantes. 


Este artigo deve melhorar em consequencia das 
noticias animadoras de outros mercados. 
CHIFRES — Importaram-se de Pernambuco 


| 21177, pela Simpathia. 


Não consta transacções, achando-se o mercado 
pouco animado, 

FARINHA DE PAU —Pelo Nova Carolina, do 
Maranhão, importaram-se 400 saccas, | 


Realisaram-se algumas transacções da do Rio ao 


preço de 38600 a 34800. 
O despacho para consumo, foi de 281 saccos e 19 
barricas. 


GOMMA DO BRAZIL — A penas tivemos a im-: 


portação de 61 saccos pela Beta de Londres. 

As transacções limitaram-se a 24 barricas aos 
preços de 18300 a 13450. 

Despacharam-se durante este periodo 18 bar- 


ricas. 
MELAÇO — Importaram-se do Maranhão 30 
barris, pelo Nova Carolina. 
Não consta transacções, e apenas se despacha- 
ram para consumo 3 barris x 
EXPORTAÇÃO 


AGUARDENTE NACIONAL — Poucas tran- 


sacções se eflectuaram e essas de pouco vulto, re- 
gulando de 1858 a 2005000 a pipa. 

AZEITE — Tem vindo em grandes porções ao 
mercado, motivo porque baixou de preço, regulando. 
de 43400 a 43500 o almude. | 


. Durante a quinzena,apenas se exportaram 3 bar- 
| rig, para, o Rio 


rande, | 
EAES — No dia 20 principiou o despacho 


| de trigo e farinha que se achavam em deposito na al- 
fandega, que vai supprindo o nosso mercado, tendo: 


os preços baixado, como era de esperar. 
MILHO — Ainda não houveram despachos dos 
tres carregamentos que vieram de Casa Branca e 


| Mazagão (Hespanha). 


- Despacharam-se 1545 barrieas e 70 saccos de 
farinha, pedindo os seus possuidores 95000 a 98500 
por barrica. | 

No mercado de hoje regularam os seguintes pre- 


ços : . 

Trigo da tería.. .cocccervoso ««« 9808 18000 
4“ “gerodio Seo uecease.. .ee.ca 900 a . 920 
D DATDÓLIA. . «pio dos calee dida: 740 a 750 

Milho daterra.........ccc00... 6208 640 
u GRC cs isarica ou a 550 a 570 

LOM esa sscne cesso ssossecs 560 a 570 

Cevada 4: castro esc ccticócoo DOR “ARO 

Feijão branco... ...ccccrooro.e TTDA 80 
»  vermelho....,,  escuncisa 880 a 900 
D «PRJSDO Varas ga das sa cs 800a 820 
e APS o Pl A 700 a 720 
» amarello,,...ccccoccoc.. SODA 920 ' 
dO. xe cerceaos REPOR 150 


Durante a quinzena exportaram-se 156 saccos 


com feijões para og portos do Brazil. 

LA DE TRAZ -0S-MONTES — Tem viado em 
porções ao mercado, eestá declinándo de preço, ten- 
do regulado 34200 a 35400 

Aexportução foi de 67 saccos para Londres é 
322 sas ro Liverpool. - e av | 
"SAL — O graúdo tem regulado a 338090. 
miúdo a 263000. pára ; 44 

O deposito actyalmente é de 40 milbeiros do 


559 litros, para os so. 


A exportação, foi de 28 
guintes destinos : eos! 
Terra, Novã cce deesce vs eo 132240 
ON cond cesvoboc sés 92575 
Rio de Janeiro... .......... 79787 * 


VINHO —Ha pouca animação no mercado;o de 
conspmo;regala de 284000 a 385000 a pipa em Cam- 
an 


Em vinhos bp não consta transacções, 
urante a quinzena a exportação n 

844:699 litros ou 1:581 pipas e Sulmndos omros o 
guintes destinos, 


Londres ....sevess EPE SA ES 
Biiitol! diocese ro oaniase 
Rio de Janeiro ...ccescciiio. Edo es 81:718 
RARE cs tua AS ds Tai Ui Doe c.. 16:683 
Liverpool e... CCC CCC CCO NqqUA Dat ra ... 159:761 
Pernambãoo,. ,ccocrsccccsocosassecsos LEAD] 
Rio Grande “nana, vo “een... “va... 12:072 
HAD bArÇO mé o x msi cai cómo RO 6:809 
Halle sd gs seceçee essere 2:671 
CEU ER pi pato e wma aa DADA 
ces Dirt PE terno enttifsca sc "AMA 
DN pass ce aros CN CUa ES aê sara dê 1:850 
Leith . ....... “.. “ .. ...... “... 1068 


b50 


Praça de Lisboa 45 de abril. 
Sendimento dg alfandega grande de 


Lisboa até ao dia 24 de abril,,... 2955614984 
(dem no dia 25 “erccennuaraasasas 16:4858892 
812:0507276 


Cotações cffictuep 
insoripções d'assentamento, juyo  * 


pago até 8] de dezembro 
18 Acserarasstubacando é 49 lo 4 50 
Coupons idem......ececcerres Ia 4 60 
Titulos de * acções do banco de 
Portugal... .......... cocoro KOLE À "OGEO0: 
Banco Commercial do Porto... 9505 a 25240X 
» DÃO» coca veces açsos 1284 a 13080W 
» ARURSO, Pe Bs ci 2e 06 ne ny 2504 à 755000 
» 4 antil Portuense. ,.. 252 
Vitulos dedivida publica |an- ; Bi 
tigos) ..ccececercsererroçãs 1 [ 9 
[itulosde divids publica [asues] 2 a 4 
Pitulos de divida publica [das y 
tres operações) .............. 10 012 
Papolmooda ....cs..cess o 38 019 
Cambiog 
| ão div. mm 
Londres pio AA — 
d/d.. 587 53 
Paris... ... 100 d/A:. 540 dei 
am DTgo.. . m .. 
Amsterdam . 5 a: : y A 
Genuvy.... m/d. . 686 
Napoles..,. 8 m/d.. 536 
Madrid : 8d/v.. 99h 
Cadis,.ece.. 8 d/v.. 920 
Porto... :.. - » par 


| tem, dito á empreza do 


Fundos estrangeiros 


DRolqas do Londres em 95 de “abril > Cottão= 


| lidados 90 7/,—3 por cento portuguezes 48 


- "Bolsas de |Pariz, em 25 de abril—3 por cento 


| francez 67,45 —4 1/, por cento 96 


' Bolsa de. Madrid, em 25 de abril Conso- 
lidados 45,90 —Differidos 41,10. 


— —— as ag 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 257 

O conselho geral das alfandegas : 

Vistos os recursos interpostos por Grangeon & 
C*e Bauvrot Dauphinet & C.*, ácerca de quatro 
barricas contendo carbonato de gola secco refina- 
do, propostas a despacho na alfandega de Lisboa; 
— Visto o auto da conferencia dos verificado- 
res 


: | 
Vistas as amostras que acompanharam o re- 
“Visto o artigo 10. do deseito de 8 à b 
isto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembr 
de 1860; ; ; RS H100 - 
Considerando que, pela analyse a que se proce- 
deu, se reconheceu que o carbonato de soda sobre que 
versam estas contestações contém 10 por cento de 
soda caustica; ME pi 
Considerando que na carta de lei de 11 de julho 
do 1863 se estabelocom direitos diversos para um 6 
outro productos; | ade 
Considerando que as disposições do artigo 26.4 
dos preliminares da pauta geral das alfandegas não 
teem relação com o caso presente, porque alli, para 
se fuzer applicação do maior direito, trata-se sómen- 
te de mercadorias compostas de materias primeiras, 
visivelmente distinctas, o que se não dá com os pro- 
ductos em questão; porquanto nem se apresentam vi- 
sivelmente distinctos, nem se podem considerar como 
materias primeiras no sentido stricto da palavra; 
Considerando que seria authorisar um abuso 
que convém evitar, sujeitar os dous productos go di- 


reito minimo; 

Considerando que pelo nº 3º do artigo 4.º do 
regulamento, opprovado pelo decreto de 10 de junho 
de 1861, é da competencia d'este conselho resolver 
todas as contestações que se suscitarem na applicação 
da pauta ; 

Resolve: | 

Artigo unico Os productos contidos nas barri- 
cas, de que tratam estes recursos, devem pagar og 
dous direitos marcados na carta de lei de 11 de julho 
de 1863 para o carbonato de soda secco refinado é 
para os alcalis causticos, na proporção em que, pela 
analyse a que se procedeu, foram encontrados. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 24 de abril de 1865, es- 
tando presentes os vogaes—Conde de Avila, presi- 
dente — Simas — Gonçalves —Abrtu— Nazareth -— 
Santos Monteiro — Costa— Couceiro, REP 

Está conforme — Antonio Maria Couceiro, 


PAN TE MARTINA *q cd rode 


Em 29 do corrente, sahirá de Lisboa para o Ha. 
vre, com escala por Vigo, o vapor Lisboa; a 80 para 
S. Thomé, o biste Boa Hora, ea 6e 15 de maio,para 
a Madeira, o vapor Lusitania. 


Porto 26 de abril 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE 13 dias—Escuna nor. T. Sta- 
pnus, sb Olsen, carvão a José Francisco de Moraes 
IDEM 10 dias—Brigue ing. Temperance Star 
cap Meork, dito a Jorge A Redpath,. 1a 
IDEM 6 e meio dias— Vapor Stella, cap. Pron- 


az, i 
Feuerheerd Junior & Ce Mitos ÇÃO aD.mM, 


MARSELHA (por Lisboa) 8 dias —Patacho Ibe- 


ria, cap Guerreiro, barro e Err 
ptista de Castro & C. aguardente a João Ba 


SA 
FIGUEIRA —Hiate 
tro. 


HIDAS 
Rio Lis, mestre Costa, las- 


IDEM — Hiate Engano, mestre Simões. dit 
. LISBOA -— Hiate Valente 2º, mestre Borda Ra 
deira e encommendas. | y 
IDEM — Vapor Lisboa. 
Ol ERR de guerra Lynce. 
last: AO — Brigue ing. Result,cap. Eartland, 
LONDRES — Es 
vinhoe Er cuna han Eduard, cap. Heyen, 
AMBURGO — Galeota han. iniá, 
Bose, vinho e cortiça. pi gere E a 


pe. idem 27 7 
a k 

nt eae PO AS pa MasmÃ 

Um patacho. 

Onse biates. ê 

Tres ragcas. 

Um lugra, 


Duas lanchas, à e 
Vento 8. E. (brando) e o mar bom. 


Rovimento maritigmo de diversos. 
portos do reino 
Figueira 21 de abril . 
ENTRADAS 
| PORTO —Hiate Novo Viajante, mestre Lino, 
vaeio 
IDEM -Rasca Conceição Nova, mestre Fran- 
co, varios generos. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 23 
5 ENTRADAS 
. PORTO —Hiate 8. Lourenço, mestre Miguel, 
vasio ) 
- PENICHE—Cahique Peninsular, mestre Cor- 
deiro, pescaria. 
BAHIDAS e 
VIANNA—Rasca Senbora do Carmo megtro 
Senna, pedra. 
rio Neto fora; mestre Sá, dita. 
NU —Chalupa nor. Bank- 
G. Oblson, sal corta: - "ps Eanestro 
Idem 23 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Aveiro 22 e 23 de abril | 
Não entrou nemsahiu embarcação alguma. 
idem 24 
Não entrou embarcação alguma, 
PORTO — Rasca Viotori tre Sil ii 
e ria, mestro Silva, gal. 
IDEM — Hiate Craveiro 2.º, mestre pr 


dito, n 
CEZIMBRA— Cahi mes 
tre Vieira, dito. ane ento so Marrom - 
. PORTO — Hiate Conceição Foliz, mestre Oli- 
veira, dito. “8 
IDEM —Hiate E" Segredo mestre Ramizote,dizo 


dlovrimento marítimo estrangeiro 
coma relação a portosde Poriugal 
ENTRADAS 
10 do abril Em Gibraltar, o Wodan, de Constanti- 
nopla, a sahir em 11, para Lisboa —em 
- are pisar es Rebecca, de Odessa, a 
su sahir para Lisboa—-em 13, o Su 
para Lishoa. Cipa 


SAHIDAS 

18 de abril De Plymouth, o Achilles, para Lisbon. 

(RR E abistara o Maria Meiiçato, ça 
Porto. | 


14 de abril De Fal Eee | 
e abril De Falmouth,.o Alida, de Lisboa. 
Gothemburgo. ii 


“o 4 SAEM 
18 do abril De Londres, o Segredo, cap, Ribbiro 
para Lisboa, | z é 


— o —— 


| Nominal “Curso em moeda | 
de Designações das imo dividen 
acções. - ; acções sonante e SEN O 
16:000 | Banco de Portugal ........cccseseesos 5008000 0 o 2.0 E: 
10:000 » Commercial GO CORO “o e eia b oro é o. 2003000 ç 2563000 2.º iara 1864 sa ooo 
7:500 e Mercantil POTTNEDDO. é 5 Sites os 2008000 g 2523000 | 2º Semestre de 1864 — 123000 
a E | proa rege costiodi dp cod bia : 2003000 g “2028000 |Juro4p.e.ao anno 2.º semest. 1864 
tm anco ie A rererreries Tic ce deb cilóces 1005000 3 1278000 2.º-Semestre de-1864 — 7 060 
40; 0 Aliança... cesscossesse res ese:] 1005000 “Ê 198000 | 2º Semestre de 1864 — 25400 
1:200 - | Emprestimo sob titulos da C,º Municipal. .) 1003000 E: 1008000 | Juro 6 p.c. ao anno 
20:000 ,| Companhia Utilidade Publica. .......... 1003000 - 8 | 1265000 || 2.ºSemestre de 1864 — 45500 
rs » Data Diria ao PUGA DSI 4 503000 265000 803000 Anno de 1863 — “25700 
a Bos : a aj SBB; cebulacre 504000 | 3 188000 1.º Semestre de 1858 — 13500 
1 O - a Seguros Segurança...... +] 1:0008000 1008000 | 1068000 |Até 30 de junho de 1864— 108000 
1000 ! grato RNGEISE Cr E apo do FANDAÇDO SSROO Poa Até 90 de junho de 1664-— 185500 
: | 0 sr AM ER E nomina nno de — 232 
400 » Seguros Doura . tivas Bica rem g 253000 Anno de 1863 — 68000 
400 » aa provinciana .,.....|' 1008000 “Ê 8000 Anno de 1864 — 103000 
338 » * Vaparde reboques ,......... 1008000 “g 1003000 Anno de 1864 — 188000 
1:000 . inoração Perseverança..... 508000 é nominal — À — | 
2:000 , » Harmonia see 503000 ig nominpl eo eng 
800 « » Amizade........) 5080 p «nominal quad? E sm 
240 |! » Lanificios de Lordello ....... 5005000 Ê 5005000 Anno de 18%4 — 505000 


] 


- Estado do mar 


HAVRE, 19 de abril. —Por participação tele- | A ideia é boa e é já um passo para acabar está doente as visitas são em 
com esses paútanos mortiferos que tem deso- mero que dir-se-hia que na modest 


graphica sabe-se que a tentativa feita hontem de ma- 


- mhã para pãr a nado o vapor francez Ville de Paris, 


encalhado sobre.St. Germain des Vaux, não produziu 


effeito. Espera-se a maré para se fazer nova tenta. | 


tiva. 
Confirma-se que o casco pouco soffreu, mas se 
sobrevier mau tempo, soffcerá muito, visto a perigo- 

ga posição em que se acha. 
, sd e STE 


Welegraphia electricos 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 25 de abril 


i ENTRADAS 
- NANTES 12 dias — Escuna franc. Noisillac. 
IDEM 12 dias — Escuna franc. Lonise Necto- 


o 
CARDIFF 11 dias — Escuna din. Horthe. 
Fr NANTES 9 dias — Escuna franc. Jeune Hor- 
4 | 


e. | 
LONDRES 17 dias — Patacho ing. Stella, 
SAHIDAS 
ILHAS DOS AÇORES — Patacho Angrense. 
LONDRES — Brigue ing Princess Victorina. 
POMERÃO — Patacho belg Clasina. 
SETUBAL — Vapor Lusitania. 
“IDEM — Brigue Wenceslau, 

POMERÃO — Escuna france Maldon. 

MARANHÃO — Brigue Viajante. 

RIO GRANDE DO SUL — Patacho hol, Con- 
gilvolket. 
POMERAO — Escuna franc. 'Terrine. 
LONDRES — Vapor Maria Pia. 


riri 


BSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATOEIO METEOROLOGICO DA ESCROL4 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


metro 


| a e O 


To Estado 
a dos do ceu 
É ventos | ,º do 

et] tempo 
9h, os | 18.2 | 30 | E. | Nublado 
nal 153,25 | 21,4 | 84 | 0. | Idem 
8 t.| 152,23 | 24,0 per | 0) | Idem 


Maxima temperatura 24,3 
Minima » 13,3 
Quantidade de ozono 9,0 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
- O director, P. A. Dias. 


OBSKRVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
pa Ss t 
Terça feira 25 de abril, ás 9 


sa | Tempe- 
Pressão raturs | 


horas da manhã 


Vento | Ceu 


— 


Porto. ,..«.«| 161,6 19,2 | E. reg. | Mtnub. 
Aveiro ......| 162,5 160 | NE. reg | Alg nu. 
Guarda.,....| 764,5 102 | SE. reg |Nublado 
Coimbra .... 62,2 18,5 [|ESE. fra.| Alg nu. 
Figueira.....| 761,9 17,7” [ENE reg| Idem 

C. Maior....| 763,5 19,0 |ENEfra/ Idem 
Lisboa.,....| 762,5 15,6 |ENE.fra Mt. nub. | 
Lagos ......| 761,5 17,3 | SE fr | Encob. 


emperatura maxima.,.... 22,2 

Temperatura minima... ..«.. 13,8 

Lisboa—chão. 

Porto—um pouco agitado, 

| Figueira—um pouco agitado. 
Lagos—agitado. 


Lisboa...... 


As alturas bsrometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. : : | y 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis 

| —l() director, Fradesso da Silveira, 


ú ” 


Boletim meteorologico 


Lisboa 2G de abril 


(Corresp. pari. do «Commercio do Portor) 


vergentia entre o governo e à maioria que 
apoiou os dous ultimos ministerios e aproxima- 
ge um acontecimento importante na governa- 
ção publica. 

Hontem 
cretaria do reino. ) 

O resultado d'essa reunião fui o governo 
'gabir descontente com o maior numero dos ca- 
valheiros que alli estiveram e estes sahirem não 
menos descontentes com o governo. 


ministerio, irá aconselhar á coroa a dissolução 
da camara. 

A maioria viu n'essa declaração uma amea- 
ça, na ameaça uma offensa e na offensa uma 
razão justificativa do seu proceder adverso à 
situação. 

A ideia que mais grassou hontem na reu- 
nião foi de que o gabinete para merecer 0 ap- 
poio da maioria deve completar-se quanto an- 
tes com membros da maioria. Com essa con- 
dição o governo poderá contar com o appoio 
das primeiras capacidades da maioria. De ou- 
tro modo a posição dellas é a expectante aguar- 
dando os actos do governo para o julgarem. 

Os membros do gabinete entendem ino- 

portuna a occasião para essse complemento 
e declararam não o fazerem senho mais 
tarde. 
* D'ahia divergencia, d'ahi o descontenta- 
mento, d'abi as dificuldades e embaraços 
que no parlamento se levantam ao minis- 
Reros "E 

O que parece é que a maioria não teme a 
dissolução, que não duvida provocal-a, para 


- mostrar que vistonão saber viver ha de sa- 


ber morrer. 

Hoje na camara repetiram-se quasi, as 
scenas que se deram hontem na secretaria do 
reino. Oenr. José Luciano renovou a sua de- 


claração de appoiar o governo sob ascondições 


ditas; o snr. Santos e Silva defendeu a situa» 


ção e declarou que lhe dave o seu apoio franco, 


e decidido; o sor. Pinto Coelho notou a inco- 
herencia e a contradição dos dissidentes de 
1865 em appoiar hoje, o que reprovaram e 
“combateram hontem; o sur. conde d'Avila 
disse que era melhor votar a maioria uma 
moção de censura do que estar à gastar o tem- 
po com discursos mais ou menos eloquentos, 


porque o governo estava desejoso de ver 08 |, 


gampos definidos, pois a Carta Constitucional 
ensinava O que o governo tinha a fazer nesse 
caso. | 

E assim se passaria a sessão sem nadg se 
fazer de interesse publico se quasi ao dar a bo- 
ra o enr. conde d'Avila não apresentasaso al - 
gumas propostas de lei, entre as quaes se en- 
contra uma digna de toda a attenção q estudo 
e que me parece muito acceitavel. 

Esta proposta de lei refere se á cultura do 


ra o que se applicarem a outra. 


| ctados, salva a dignidade nacional e garanti- 


| sidentes no Brazil. 


|nhã á assignatura regia decretos graduando 
| em secretarios de legação todos os primeiros | 


| blea geral do Banco Lusitano não foi approva- 


| grandes escandalos e illegalidades. 


houve reunião da maioria na se-. 


Jado milhares de individuos. 
“As outras propostas referem-se a contribui- 


ção predial é pessoal do reino, sendo aquella 


orçada em 1,049:21 grs. e esta em 180:0008 
réis. 

A contribuição de Angra do Heroismo é 
orçada em 59 contos. 

Na camara dos pares discute-se o parecer 
da commissão relativamente às representações 
dos officiaes de artilheria. | | 

Diz-se que o snr. duque de Loulé breve- 
mente dirá nã Camara que entende que o go- 
verno deve completar-se já. Esta declaração é 
esperada com anciedade pelos que pretendem 
combater o governo. 

Causou muita impressão a apresentação 


| na camara dôs pares, feita pelo snr. marquez 


de Sá da Bandeira, de uma portaria acceitando 
os considerandos do parecer da commissão so- 
bre as representações militares e annullando a 
concessão das medalhas concedidas ao snr. ge- 
neral Lobo de Avila, Ê 

A «Revolução de Setembro» publica hoje 
um artigo no qual advoga, deffende e procla- 


ma a ideia de fusão entre a regeneração e a | 


maioria da camara dos deputados. ' 

Osnr. conde de Avila continua a dar pro- 
vas da sua actividade e inergia fazendo traba- 
lhar nas secretarias a seu cargo. 

Na secretaria dos estrangeiros ha apigre- 
tes» de empregados duas horas antes de se 
abrir a repartição e duas horas depois de fin- 
do o trabalho da secretaria. 

Pareco que no proximo paquete irão ao 
nosso ministro residente no Rio de Janeiro 
instrucções muito explicitas e terminantes a 
fim de se resolverem todas as duvidas que a 
convenção consular tem suscitado e que tom 
dado lugar á desharmonia que infelizmente 
existe entre o governo brazileiro e o ministro 
portuguez. 

N'essas instrucções fica illesa a fé dos tra- 


dos os interesses dos cidadãos portuguezes re- 


Consta que o snr. Leonardo de Souza 
Leite encarregados de negocios nas republi- 
cas do Rio da Prata, vae ser agraciado com 0. 
titulo de barão de Souza pelos bons serviços 
que tem prestado ao nosso paiz que represen- 
ta naquella parte d America. 

Tambem consta que irão esta noute ou áma- 


addidos que tem servido de encarregodos de 
negocios nos impedimentos ou ausencia dos 
seus chefes. 

E' uma medida acertada e de toda a justi- 
ça, que merece louvores. | 

Consta que âmanhã irá à regia assignatu= 
ra o decreto que authorisa a Companhia de 
Mineração Portuense (Oport mining compa- 
ny limited) a fandar em Portugal uma delega - 
ção ou agencia, | 

Na reunião que houve no dia 27 da assem- 


do todo o regulamento. À discussão e approva- 
ção continua âmanhã. | 
Consta que na eleição que se procedeu no 
domingo ultimo na Marinha Grande as au- 
thoridades e alguns funccionarios publicos 
abusando da sua posição official praticaram 


Tenho sempre clamado contra esses exces- 


s08 e serei inexoravel em os censurar. E' por |' 


isso que entendo que a authoridade snperior 
do districto de Leiria deve mandar syndicar 
“dos actos das suas authoridades n'aquella fre- 


guezia e castigal-as severamente, provado. 


que seja quecllas praticaram abusos. 
- No vapor «Maria Pia», da Companhia Lu- 


sitania, que seguiu para: Londres, foram réis | 


44:8305000 em prata e ouro, | 
Parece que a esquadra ingleza que está no 
Tejoserá breveomonte augmentada, elevando - 
se à 12 0 numero de vasos qus a compoem. 
Como hontem disse, em consequencia da 


2 ds - 2..." |morte do principe herdeiro da coroa da Russia, 
Annuvia-se o horisonte politico, reina di- 


a esremounia da investidura da ordem da Jar- 
reteira não póde verificar ge na proxima quiu- 
ta-feira. Diz-se que a ciremonia só terá lugar 
no dia 4 do proximo mez de maio, 

Q enterro do snr. Wenk foi bastante con- 
corrido. 

Entre as pessoas que acompanharam à sua 
ultima morada o corpo d'squelle honrado cida- 
dão contavam-se os enrs. conde de Ávila, con- 


| selheiro Nuno Jusé Gonçalves conselheiro Na- 


| zareth, barão de Villa Cova, conselheiro Mar- 
O gnr. conde de Ávila deu claramente a 


entender que,se a maiorianão apoiasse o actual |. 


tins e Custodio Manoel Comes, 

O snr. Wenk enterrou-se no cemiterio dos 
inglezes por ser de religião protestante. 

A primeira reforma das pautas em 1857 
foi feita com a collaboração do snr. Wenk, 
que foi ouvido em todas as reformas aduanei- 
ras de Passos Manoel, Na reforma da pauta 
em 1837 08nr, Wenk teve por collega o gran- 
de Mousinho da Silveira, um dos maia pres- 
tantes cidadãos d'este pais, cuja memoria eerá 
sempre venerada. 

A bordo de um dos vasos de guerra que 
compõe a esquadra ingleza que está no Tejo 
veio o filho do snr. Mendes Leite, quo serve 
como-aspiranto na marinha britannica. 

Está a morrer o snr. João de Souza Pinto 
Magalhães, conselheiro d' Estado o uma das 
reliquias venorandas do velho partido liberal. 
8. exc.* foi já sacramentado. 

Felizmente acebou gm Lisboa o absurdo 
deser preciso ir 4 administração central do 
correio geral para se franquearem as cartas 
que tem de seguir vas malas dos vapores tran- 
satlanticos. N 

Agora podem essas franquias sor feitas por 
meio de sellos deitando-se em qualquer caixa 

“como se faz para a mais correspondencia do 
reino. | 

A Associação Central de Lisboa que solli- 
citou com empenho esta inovação é digua de 
elogio pelo serviço publico para que concor- 
reu. 

E' provavel que abi, como em todas as 
outras cidades do reino, o novo systema seja 
seguido. 

O sor. conselheiro Lessa não contrarian- 
do o justo pedido da Associação Commercial 
de Lisboa, que n'esse ponto era interprete dog 
desejos da capital, bouve-se de um modo lou- 
vavel. ” 

Falta agora tratar-se da diminuição do cus- 
to da franquia, porque o preço que hoje regu- 
la é realmente excessivo, 

O distinoto actor T'aborda continua me- 
lhor e em breve voltará ao campo das suas 

| glorias” 

“O nosso principe vem hoje agradecer, po- 

la imprensa, os cuidados o attenções que me- 
doença. 


Lai 


| tação 


receu do publico de Lisboa durante a sua) 


Ghamgudo principe a Tuborda não se 
arroz, isentando por 10 annos de contribui- , veja exageração ou adulação no termo. Ta- 
ção os terrenos que se empregam n'essa cultu - | borda na capital tem honras de principe. To- 


| de elle habita mora antes um principe do que 
um artista. 
Esta homenagem a Taborda é justa como 


' 6 natural o cuidado e interesse que inspira 
| à sua saude ao povo lisbonense. Se elle é uma 


das glorias da capital ! 
" Feliz da epocha em que o maior numero é 
sempre pelo que é grande, nobre e elevado! 
N'este ponto não nos 
tempos em que vivemos. 


O «Diario» publica a consulta e mappas da 


Junta geral da bulla da cruzada, 


M. 


CORTES 
Camara dos dignos pares 


Sessão de 26 de abril de 1865 


PRESIDENCIA DO EBNR. CONDE DB CARTRO 


As 3 e um quarto horas verificando-se achar na 
salla o numero legal de dignos pares para a camara 
poder f unceionar, o snr. presidente declarou aberta 
asessão. 

Acta approvada, 

À correspondencia teve o devido destino. 

O snr. secretario (conde de Peniche) participou 
que o snr. Sebastião José de Carvalho não cómpare- 
cia por motivo de doença. 

Leram-se na mezajos nomes dos dignos pares que 
bão-de formar a grande deputação que ba-de ir ao 
paço no dia 29 do corrente, por ser o anniversario 
da outhorga da Carta Constitucional. 

O enr. conde de Samodães, desejou saber ge o 
governo adoptava a proposta que está pendente na 
outra camara relativamente aos vinhos do Douro, 
reservando-se para fazer mais algumas considerações | 
quando estiver presente o snr. ministro das obras 
publicas. . 

O enr. conde de Villa Maior, desejnu ficar ins- 
cripto para quando estiver presente o snr. minis- 
tro das obras publicas para fallar gobre esto as- 
sumpto. 

O enr. visconde de Gouveia, fez igual pedido, e 
leu e mandou para a mesa um projecto de lei para 
ser concedido um subsidio aos oflicines da convenção 
d'Evora-Monte, e adduziu diversas considerações pa- | 
ra corroborar as suas ideias. 

Leu-se na meza, e foi mandado ás commissões de 
guerra, marinha e fazenda. 

ORDEM DO DIA 
Discussão do parecer n.º 6 

O gnr. marquez de Vallada deu algumas expli- 
cações relativamente a corroborar as ideias apresen- | 
tadas por elle, orador, na oceasião de ser apresenta- 
do o parecer da commissão e declarou que votava 
contra a conclusão d'esse parecer, porque achava que 
a camara era incompetente para resolver as theses 
que a commissão apresentava, 

O sor. marquez de Vallada requereu que a vo- 
fosse nominal, 

Suscitou-se uma pequena questão de ordem em 
que tomaram parte og enrg. Moraes Carvalho e Vel. | 
lez Caldeira. 

Assim se resolveu. 

Passando a votar-se a primeira conclusão do 
parecer, disseram approvo os snre: 

Marquezes de Fronteira, Ficalho, de Sá, Valla- 
da, condes de Alva, Avila, Avilez, Bretiandos, Fon- 
te Nova, Mello, Ponte de Santa Maria, Thomar, 
Torres Novas, viscondes de Benagasi, Condeixa, 
Gouveia, conde de Samodães, viscondes de Ribamar, 
Villa Maior, barões de Villa Nova da Foscos, An- 
tonio Azevedo Mello e Carvalho, Francisco Simões 
Margiochi, Joaquim Antonio de Aguiar, Braam- 
camp, José da Costa Souza Pinto Basto, Rebello da 
Silva, Luiz de Castro Guimarães, Vaz Preto, Bacel- | 
lar, conde de Castro e conde de Penicbe, 

Disseram regeito os gniE: 

Moraes Carvalho, José Bernardo da Silya Ca- 
bral, José Maria Baldy, Vellez Caldeira. 

Passando 4 2 * conclusão fui approvada,e igual- 
mente se approvou a 3 * conclusão. 

O enr. Rebello da Silva participou que o sur. 
marquez de Niza não tem podido comparecer ás ses-. 
sões da camara por encommodo de saude, e que ac- 
ceitava, assim como elle orador, a deliberação da 
camara ácerea da commissão das obras. . Y 
“OQenr. misistro da fazenda disse que tendo sido 
procurado pelo enr. marquez de Niza havia de fazer 
todos os esforços pars a obra se poder continuar. | 
O enr. Moraes Carvalho 
tinha -pedido para explicações, visto não ge achar 


presente o sor. Ferrão, a quem tinha de se dirigir. 


'* Ainda tiveram a palavra para explicações os 
gnrs. J. M. Buldy, marquez de Vallada, J. A. de 
Aguiar, Silva Cabral, Baldy. 


O enr. presidente levantou a sessão dando pars | 


ordem do dia de segunda-feira, pareceres de com- 
missões, 
Eram mais de 5 horas da tarde. 


ai Pa 


Camara dos snrs. depatados 


Sessão de 26 de abril de 1865 
(PREFIDENCIA DO BSR. CEZARIO) 


Abriu so a sessão 4 uma hora da tarde cstan- 
do presentes 60 snrs. deputados. | 

Acta approvada e a correspondencia teve o.de- 
vido destino. A | | 

O enr. Eduardo Cabral mandou para a mega 
uma representação da camara municipal de Odemi- 
ra, pedindo que na lei de cereaes se attenda à pro- 
tecção devida 4 agricultura. dos ao 

O sor. barão de Santa Cruz mandou para a mo- 
za duas propostas renovando a iniciativa de dous 
projectos de lei. 

() anr. yisconde de Pindella mandoy para a me- 
ga duas representações, uma da irmandade de .S. 
Pedro, da villa de Amarante, contra o projecto de 


desamortigação; e outra da Ordem Terceira de 5 


+ 


Francisco, da cidade de Guimarães, contra os arti- | 
| gos 6, 7,8e 10 do mesmo projecto. 


Continuando, chamou a attenção do enr miuis- 
tro dgs obr s publicas para o abuso de que se quei- 


lei isenta d'esse direito os habitantes das fregucaias 

ondo existem as pontes, ; 
Ignalmente chamou a attenção de 5. exe." para 

uma interpellação que annunciou sobre a portaria de 


4 de fevereiro, mostrando que se os empreiteiros da | 


construcção da estrada de Guimarães a Braga não a 
deram toda prompta no praso marcado fvi em conse- 
quencia de força maior, por que o governo não fez as 
paprop iagata nepessgring. 
gor. ministro das obraa publicas disse que os 
poucos dias que tem o ceupado a pasta que lhe foi 
confiada, não lhe permittiam responder desde já ao 
gor. deputado mas tomou nota das suas indicações, 
para examinar 08 assumptos gm gue fogou. 
O snr Loureiro disse que antes do recrutamen- 
to, tendo-se fallado na necessidado de reformar a lei 


do recrutamento, tinha a dizer gue protestava con-. 


tra a ideja de se acabar com as subotituiçães, 

Osnr Miguel Ozorio mandou para a meza uma 
representação da camara municipal deCastello Bran- 
co pedindo que se attenda à nossa agricultura 

O sur. A J. de Seixas desistiu da interpellação 


| que tinha gnpunciado ao governo sobre a crise ali- | 


pepticia 

O snr, Pope mandou para a mega 1ã represen- 
tações de diversas cumaras municipaes, 

O snr Luciano sentindo que não estivesse pre- 
sente o enr. ministro du fazenda, deu algumas expli- 
caçõeo sobre o que tinha dito com relação go que se 
pnssoy na reunião que hoyve na secretária da guerra 
e disse que depois do que hontem disse o spr, presi- 
dente do conselho, refutaudo o que tinha dito o snr. 
conde de Avila, confiava que aquelle cavalheiro com- 
pletaria o ministerio com a maioria d'esta camara. ' 


O snr. ministro dasobras publicas disse que o | 


enr deputado estava contradictorio porque confiava 
na presidencia do conselho e não no mia steria, e que 
eim todo o caso alli estava para acceitar qualquer de- 
bate, e seguir ag consequencias que d'elle provies- 
sem 


para mostrar a conveniencia dos partidos políticos, 
comtanto que tenham as suas ideias definidas e con- 
cluiu mostrando os motivos porque apoia o actua] 
gabinete. ms seu 

O enr. Pinto Coelho declarando que não tencio- 
pava tomar parto n'cste debate, só pedira a pala- 
vra incitado pelo snr Barros e Cunha, e por ouvir 
dizer que o governo estava alli em nome da tolleran- 
cia e da conciliação. * Eu 

Como deputado tinha «lireito a pergantar para 
quem era cessa conciliação? Se era para pessoas, 
ido a acceitava, e se era para uns certos grupos de 
idóas, acecitava-a. á pi 


. B 
podemos queixar dos. 


| agora-mais satisfactorio. 


s ME UT À F 
ESPECTACO 
tem ta to Co. os ida 


deu da palavra que | 


O snr. Santos Silva uzou largamente da palavra 


grande nu- | - Oemr. ministro da fazenda respondeu que omi- | 
a casa on- niste 


rio ia para a conciliação e para o progresso. Era 

| melhor em vez d'estes discursos mandar-se Uma pro- 

posta para a meza, sobre a confiança que o gover- 

no merece à camara, e votar-se essa proposta, por- 

que se os anrs. deputados tem deveres a cumprir, o 
governo tambem os tem. 

Concluiu mandando para a meza algumas pro- 


| postas de lei que ficaram para segunda leitura, 


O emnr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã trabalhos em commissão, e para sexta-feira 
a continuação da que estava dada, levantou a ses- 


“Eram 4horas da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 


| do Havre e Bruxellas de 21. 


BRUXELLAS 22—0 rei contrahiu em 
Inglaterra uma: séria bronchite, seguida de 
grande prostração, Não obstante, o medico 
da camara diz que o estado do monarcha é 


TURIM 22 -0O senado registou o pro- 
jecto de lei sobre abolição da pena de 
morto, | 

A commissão do senado pronunciou-se 


centra o projecto da venda dos caminhos de | 


ferro do Estado, 

NOVA-YOBK 13—Lee e todo o seu oxer- 
cito capitularam no dia 9, 

Diz-se que Raleigs foi abandonada pelas 
tropas e tomados Sclema e Montgomery. 

Lincoln suspendeu o novo recrutamento 
reduzindo as despezas militares. 

PARIZ 23. — Um baile que devia dar-se 
na segunda-feira nas Tulherias foi suspenso 


por causa do estado grave do principe herdei- E 


ro da Russia. 

Carece de fundamento o boato de que o 
general Bazaine iria breve sahir do Me- 
xico. 


cedo cmo RE um 


À e era + ti ri A e 


TELEGRABPHIA 


MADRID 26 DE ABRIL ASS 10 HORAS E 
15 M. DA MANHA | 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 

Na camara dos deputados o snr. Rios Ro- 
zas fez uma proposta para que a camara pro- | 
ceda a um inquerito parlamentar sobre os.| 
acontecimentos de 40 de abril. 

PARIZ 25.—0 jornal «La France» diz. 
que o presidente Lincoln ia pedir à Inglater- 
ra um indemnisação de 14100 milhões de dol- 
lars pelos damnos causados ao commercio 
americano pelos corsarios separatistas :arma- 
dos em Inglaterra. | 


Foi-nos obsequiosamente communicado o 
seguinte telegramma expedido hontem de 
Lisboa pelo enr. Francisco Chamiço : 


LISBOA 26 DE ABRIL A'S 7 H.E55M. 
- NOUTE 


ho Banco Nacional Ultramarino enviam | 


| de Pariz às 2 horas e 55 minutos d'esta tarde 
| 0 seguinte : 


Um despacho de Londres annun- 
cia que Lincoln, presidente, fora as» | 
sassinado. | 


e e e e e E E DS E 
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— Bfeira27 de abril 
| 8. JOAO — Companhia lyrica.— Beneficiu da 1.º 
dama Chiaramonte. — A opera — UM BAILE DE 
MASCARAS — menos a romanza do soprano do 3º, 
quadro —Depois do 3.º quadro, a beneficiada cantará | 
o rondó da opera— LUCIA DE LAMMERMOOR. — | 
A's 8 e meia, | | 
Domingo 30 de abril 

8 JOÃO — Companhia lIyrica — Récita extraor- 
dinaria em benefício para as casas de detenção e tra- 
balhos. | | 

Roga-ge aos ill.m* gnrs. assignantes que queiram | 
ficar com os sous camarotes queiram ter a bondade 


| de prevenir o camaroteiro até quinta feira ao meio 


dia. 
Domingo 30 de abril | 
T. BAQUET — Companhia nacional — Em be- 
neficio. — O drama biblicoem 5 actos e 7 quadros 
—A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES, — A's 8 
e meia horas, 


Real theatro de 8. João 
pEDRO Georgi Paccini, emprezario da com- 

panhia lyrica, vendo-se forçado a con- 
cluir como 3.º mez de assignatura a presen- 
te estação theatral, já pelo adiantado da esta- 
ção e o atraso que houve com o tempo dos 
ensaios das operas que Mad. Borghi-Mamo 
levou à scena, faltarig à um dos seus maiores 


| zam os habitantes da freguezia de Brito, fazendo os | deveres se não viesse agradecer nos seus il- | 
pagar portagem na ponte que alli existe, quando a! 


lustres assignantes todos os favores que se di- 
gnaram dispensar lhe, e espera que gs. ex. 
eo respeitavel publico aereditarão que elle 
empregou todos as meios ao seu alcance para 


tornar agradaveis as noutes de espectaculo, | 


na certeza de que, se alguma falta pôde dar-se, 
não foi de certo culpa da empreza, pois que 


esta não poupou nunca nem trabalhos nem 


despezas. 


(1636) 


AVISO 


emprezario da companhia lyrica, tendo 4 

concluir a estação thestral, roga ds pes- 
s0as que tenham quaesquer contas a receber 
a apresental-as no escriptorio do theatro de S. | 
João, desde hoje 27 até 30 do corrente, des- 
de as 10 às 2 horas da tarde, a fim de serem 
satisfeitas, b: 

Forto, 26 de abril de 1865, 

P. 6. Paçeini. 
(1635) 


Papel para embrulho 

TJ ENDE-SE no escriptorio do expediente 
d'este jornal a 18700 réis por 15 Kilo- 

gramas. 


Festividade 

meza da real irmandade de Nossa Senhora 

2% da Lapa deliberou que se celebrasse com 
pompa, na sua-real capella, no dia 7 de maig 
proximo, a milagrosa imagem da refvrida Se- 
nhora, havendo sermão de manhã e de tarde, 
sendo oradores os reverendos Antonio Ascen- 
são de Oliveira e Antonio Joaquim Soares e q 
musica do snr. Canedo. Haverá tamhem no- 


Passou q historiar os acontecimentos politicos venas, pr ncipiando no dia 28 do corrento, 


desde a eleição d'esta camara, até hoje, e concluiu 
perguntando ao governo donde vinha e quaes ne 
causas porque os miniaterios, tendo maioria, cahem 


“dos o gortejam, todos os cercam, e quando elle uns após dos outros. 


| José Correia de Sá, 
1.º secretario, 


o | (1638) 


Fallecimento e convite 


“BOMBAS 


ENDO fallecido hontem pela 1 hora da tar-, DEPOSITO EM BELLOMONTE N.º 39 


|» de D. Gertrudes Magna de Jesus, seu fi- 
'lho Gustavo Adolpho Alvares de Almeida 
| Guimarães e José Gomes da Silva Vieira ro- 
gam a assistencia de seus amigos ao responso 
de sepultura que pelo eterno descanso de sua 
| alma se ha-de celebrar hoje ás Ave-Marias 
|jnaigreja dos Terceiros de S. Francisco. 

Porto, 27 de abrilde 1865. 

Pede-se desculpa de comprimentos. 
(1634) 


H. Pinac, Rita Pinac, filhas e filhos agra- 

* decem a todos os ill.MºS q exo.08 gnrg, 
e amigos que se dignaram visitar a sua que- 
rida filha Julia Pinac, quando doente, e que 


é 


es 


Eta oii 
sá 


honraram com a sua presença 0 responso de 


sepultura que se lhe fez a 20 do corrente, em 
Santo Ildefonso, protestando a todos o mais 
profundo reconhecimento. 1637) 


Companhia de Seguros Maritimos 
LA SALVADORA 

STABELECIDA em Barcelona e authori- 

sada por real ordem de 9 de setembro 
de 1857. 

Capital 300 milhões de reales de velon, 
aproximadamente 1410 contos de réis. Rea- 
lisado 10 por cento. 

- GERENTES EM PORTUGAL 

Em Lisboa, sub-direcção ill,mo snrs, J. 
Hogan & €.º 

Figueira, agente ill:=º snr. Manoel José 
Souza, 

Vianna do Castello, ill.mº snr, João Anto- 
nio de Magalhães Vianna. 

Porto, Daniel & Irmão. 

Esta companhia estabelecida ha 8 annos 
goza de inteiro credito pela satisfação que 
dá aos seus compromissos, e por contracto 
celebrado com a sub-direcção em Lisboa, a 
companhia reserva a terça parte de saus lu-. 
cros, para mais garantia aos sinistros nas de- 
legsções em Portugal. | 

Os sinistros serão psgos nas respectivas 
sgancias 30 dias depois da-spresentação dos 
documentos, que comprovem a perda do 
objecto segurado. | 

A companhia pelo artigo 7.º da sua apo 
lico acceita o abandono mesmo nos navios 
seguros a perda total e pelo artigo 10.º 
corre o risco és mercadorias desde o em- 
barque, inclusivê até á entrega no caes do 
porto do destino. | , 

Porto, 27 deabril de 1865. 

Pela Companhia La Salvadora. 

Os agentes, 
“Dantel & Irmão. 
(1639) 


O Leão de Castilha | 
FABRICA DE LUVAS |. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 


GRANDE sortimento de luvas; charutos de 
Hsbana e hespanhoes; picagilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
aguade Colonia, etc, etc, 4623) 


CHARUTOS 
ELHOR.QUALIDADE E BEM SOR' 
“VENDEN-SE EM CASA DE 
Alo DAVID 

33, Rua de Santo- Antonio, 33 
(172) | 


ECEBEU-SE novo sortimento no depo-| 
sito da rua do Almada n.º 90. (1363) 


CHARUTOS | 


FABRICA BRAZILEIRA 
per DE 
Manoel Gonçalves de Moraes 
131 — Rua de Cedofeita — 191 
ESTE deposito acaba de ser sugmentedo 
com uma grande porção de charutos 
aqui fabricados, de superior fumo, da Ba- 
hia, psra O modico preço de 20 réis cada 
um, Os quaes se venderão em porções para 
os snrs. estanqueiros com grande sbati-| 
mento, 
Na mesma fabrica admittem-se officines 
on operarios charutsiros. (1549) 


CHARUTOS | 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 
HABANA, BAHIA e HANBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 
Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 
MANOEL DA SELVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 

ai (286) 
Charutos de Bremen 
DE TODAS AS QUALIDADES 
| Rua de 8: Jodo n º 104 
| “(1149 | 


Charutos da Bahia 
GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 
VENDEN-SE na rua da Reboleira n.º 19. 

om AAA) 


Enxofre de Brandrams 
ENDE-SE no escriptoria Rocher Wigham 

& C.*, rua dos Inglezes n.º 74. (948) | 
CR a a AO e 
ENDE-SE a casa spslaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, cam os. n.º 1 a 

15, aonde mora o syr. barão de Villalva, cu- 


“| ja se páde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 


quem a pretender fslle na rua Firmeza n,º 
145 para trator com seu dono, que a vende 
muito em conta por ãe retirar para o Brazil, 
| AA (1082) 
“Venda de quinta 
VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontaj- 
las, perto da Regos, que se compõe de 
cosa de habitação é para caseiros, com seu 
Brande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
E Ea tractar rua de Santa Cathsrina 
n.º 253, 


| canos do borracha, 


L] 
E dá 


no acto da entrega, 


(1546) | Mesclado a 190 réis dito, 


ACABA de chegar a maior e mais variada 

| collecção d'estes aparelhos bydraulicos 
que jamais se viu reunida em parte alguma, 
pois comprehende todos os systemas uteis que 
a industria anglo-americana, ingleza e fran- 
| ceza tem produzido. Satisfazendo a todas as 
necessidades que se possam imaginar para 
extrahir aguas de rios, poços, cysternas e para 
a ellevar a qualquer altura de casa ou terre- 
nose na quantidade de meia até tres polgadas 
de diametro. º 

As bombas de simples aspiração e mesmo 
as de elevação vão com um cano de chumbo 
em qualquer direcção e em” qualquer distan- 
cia absorver a agua de um poço ou rio e en- 
tregal-a onde mais convier com a maior faci- 
lidade e economia possivel, 

— Um poço baixo e abundante de agua póde 
fornecel-a por esta Íórma a tres ou mais visi- 
nhos evitando a despeza de fazer outros 
tantos poços; pomares e campos elevados 
podem ser regadoscom abundancia. | 

Habitações do campo tendo em serviço 
diario uma bomba de compressão tem a van- 
tagem d'ella lhe servir como bomba de fogo 
addicionando-lhe no momento uma mangueira 
de borracha com esguicho, mais prompta e 
mais certa do que uma maior guardada espe- 
cialmente para esse fim. | 

Quem tiver uma queda constante de 1 me- 
tro de altura, já é bastante motora um apa- 
relho «o carneiro» para este per si elevar uma 
pequena fracção d'essa agos a altura de 50 
metros. | | 

Os que tiverem rodas de agua podem ap- 
plicar este motor a uma ou mais bombas de 
elevação de tanta vantagem aos terrenos supe- 
riores. 

Aquelles que precisarem de agua quente 
poderão ter uma pequena caldeira cujo vapor 
serve de motor a uma bomba a vapor que 
absorve e eleva agua a qualquer altura e assim 
utilisam dous productos a despeza de carvão 
poderá regular por 10 réis cada pipa, mas pa- 
ra o lavrador que tem lenhas de casa, a des- 
peza é insignificante. . 

Os mais motores são a braço de homem 
com alavanca ou com roda de ferro «volante». 

Com animaes por meio de um manejo é 
com moinhos de vento. > 

Estas bombas são de um fabrico especial 
tanto na composição dos metaes como na per- 
feita combinação da sua construcção,umas são 
de cobre e metal, outras de aço fundido e ferro 
maleavel. Umas tem baze para assento sobre 
uma pedra, outras são de columna para se fi- 
xar ao rédo chão e outras tem abas para sa 
fixarem a um pranxão ou parede. 

Não estão sujeitas a desmancho algum eo 
seu unico reparo de annos & annos é de um 
circulo de couro: que qualquer curioso lhe pó- 
de deitar com facilidade. 

Além das bombas este deposito fornece 
canos de forro e de chumbo e encarrgga-se de 
mandar collocar as mesmas por conta dos com- 
pradores. Vendem em separado sestas e val- 
vulas de couro e metal para todos os diametros, 
esguichos, etc. -. 

“Às bombas a vapor são recommendaveis 
para todos os fins até mesmo para incendios 
pois que durante o trajecto no lugar do sinis= - 


| tro aquece a caldeira, que para tal fim é pe- 
| quena, g 


* Chegaram igualmente bombas de incendio 


T Gg win - 5 U E Giu ad (: do a Einenccdat 
' Ditasde jardins montadas em carros. 
Ditas para lavar carruagens, vidraças ou 


| agbustos altos, etc, 


Aquelles que queiram comprar bombas 
para negocio tem um desconto em porpoção da 
quantidade. Vendas são a dinheiro contado 


a (1254) 
Machinaa vapor .. 


Ni rua deS. Roque n.º 46 vende-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los, de alta pressão a oscillente, com al- 
gum uso, m:s em perfeito estado. 
Tem a sua competente caldeira e accen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom tra- 
balho. (1504) 


Venda de fóros 
DO" praso de vidas sito na freguezia de 
“? S. Martinho das Carvalhas, concelho de 
Barcellos, constando de cinco caseiros reu- 
nidos, ete, incluindo à direito dominical: 
pagam o foro de 203 alqueires de milho 


miudo e centeio, 10 gellinhas e 18900 réis 
em dinheiro, posto á custa d'clles em qual- 


quer local,na circumferencia do seis leguas. 
Falla-se na rua de Bellomonte n.º 39, 
com Antonio de La Roque. | (1398) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 
Matade de umas casas com seu 
15 pipas, | . 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras a 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte, | | 
Uma dita no mesmo sitio. 
“Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar-- 
tyres da Liberdade n.º 260, (4178), 


Venda de uma quinta 
ENDE-SE s denominada do Soeito.situada 
- Da freguezia de Duas Igrejas, subur- 
bios de Penafiel, que consta de casas so- | 
bradadas 6 casas para caseiros, campos para 
lavradio, pomar, agua de rega a bica, com 
sua deveza, etc, . | 
Quem a pretender falle com a procura- 
dor Luciano Antonio Barboza Moreira, na 


lagar de 


| rua de D. Pedro n.º 151, de manhã até ás 


9 horas, e de tarde das 2 atéds 5. (1497) 


ER id E O ira A yr dd 
NJ ENDEM-SE tres moradas de casas uma de 
um andar e outra terrea, com agua-Túr- 
lada, e outra sómente terrea, tudo em um 
praso só, no lugar de Noeda, ireguazia de 
Campanhã: quem as.pretender dirijh-so á 
rua do Bomfim n.º 305. (1331) 


Attenção 
A LCATRAO superior a réis 
Â 64000 por barril: vendo- 
um barril para cima, e en- 
“Is, qualquer encommenda para 
narua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87 
em caixas de 50 killos. á 

Amarello a 130 por killo. 


se a retalho de 
carrega-se 
fóro, 


(4748) 


CITE A an 


te e 
é Sam 
- ' 


Venda de casas 
A rua do Heroismo, antiga do Barros 
Lima, vendem-se duas moradas de casas 
com quintal, agua de poço, ramadas e arvo= 
res de fructo, sendo uma terrea n.º! 71 a 75, 
jairo nova de um andar e escriptorios n.º 
|UTasa. | 


direeção da Associação Fraternal Por- [ERREI 

S. SALVADOR Ã tuense dos Ferreiros e Serralheiros, etc, |, CHOCOLAT 
A dn No Es > 3 "lIeonvida à todos os seus associados para s| 

DONINCO 30) do corrente é a festa o arm VSORVi em em sssemblea geral, no dia 30 


raisl de S. Salvador em da) do corrente, no salão-do S. Sebastião, pelas 


eai" V9 horas da manhã, para a eleição da nova 
timsd ai Iemórian | ditecção. 

Festividade religiosa |“ Pício, 26 do abril de 1865. 

| O 1.º secretario, 

Carlos Ayres Silva Pereira. (1631) 


Grande leilão 


id 
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ENXOFRE EM PEDRA, CANUDO E 


FLOR 


TESTA” é descarga onavio «Pyrame». Vende-se a bordo ou em terra na rua de Bellomon- 
te n.º 32, escriptorio de Buzaglo & C.º ? (1570) 
Só se mostram desde as 2 até ás 4 da tar- | 


EMPRESTIMO HESPANHOL  [ Espmemeg 


an g am E Ú vá «| Falla-senarua da Reboleira n.º 7, (1048) 
0 Banco Nacional Ultramarigo, tendo reunido, a pedido de varios VENDE-SE ou slvgrse uma mo- 


reda de casas, com quintsl,sgua 


CONDECORADO CAVALHEIRO DA LEGIAO DB HONRA, ANTIGO 
VHARMACEUTICO DOS MOSPITAES DE PARIS. 


Esto Chocolate composto com magnesia pura (o melhor |' 
agente estomacal), hé o purgante o mais certo e o mais agra-: 
davel do todos os demais conhecidos ; com doses diminutas elle | 

') cura as dores de cabeça as constipações; por doses fortos ex-| 


.b 


A meza da devoção de Nossa Senhora Mãi, 
das Almas, instituida na capella de San- 

ta Catharina, resolveu este anno celebrar 
"com pompa a festividade da mesma imagem, 
“no dia 7 de maio, principiando pelas nove- 


pulsa a bílis o os humores; elle acautela contra os ataques apo- | 
11 pleticos 


mir Aee e us recahidas da gotta, dos rheuma- 
«) tismos o das 


eições chronicas. 
Desconfiar-se das falsificações. 
Depositos em Lisboa, nas casas do Azevedo e filho e Barral o ||: 
Irmão. — Porto, M. J. Ferreira, pharmaccutico, — Coimbre, 
Luis-Rodríguez Ferreira Noves, pharmaceutico. 


Esei 3 


. 


“ 


nas no dia 29 do corrente. (1603) 


DT ASNEIRAS DÃO ITED DA 
'ERONIMO de Oliveira e Silva, Francisco 


& de Oliveira Monteiro, João de Oliveira, 


Monteiroa José Marques da Costa Vizeu, ex- 


tremamenta penhorados agradecem por este: 


modo a2os seussmigos, que se dignaram as- 
sistir ao responso dasepultura que'tevo lu- 
gar na noute de 17 do corrente, na igreja 
dos Tercoiros de 8. Francisco, pelo eterno 
descanço do sau muito prezado irmão, pai 
e-sogro,osnr. Agostinho de Oliveira Montei- 
ro. Pedem desculpa-de não cumprirem pes- 
soalmante este dever porque ignoram quaes 
foram as pessoss que assim os honrsram; é 
a todos protestam o seu eterno reconheci- 
mento. (1621) 


Banco do Minho 


(NS snrs.'subscriptores d'este Banco, residen- 
NZ tes na cidade do Porto, que lhes convier 


CALÇADA DOS CLERIGOS N.ºº 66 E 68 


CIEXTA-FEIRA 28 do corrente, até se li- 
quidar haverá grande leilão, principiando 
ás 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, cons- 
tando de porcellanas, crystaes e quinquilho- 
rias, serviços de electro-plate, taboleiros, ser- 
viços para Chá, um rico serviço para meza 
de jantar, sendo novidade, relogios para cima 
de meza é de parede, toalhas de linho ada- 
mascadas 6 guardanapos, córtes para vesti- 
dos, chailes, lenços de seda, renda de al- 
godão e de seda e muitas outras fazendas que 
estarão patentes. (1632) 


Nº dia 28 do corrente, na antiga Junti- 
ns, rua dos Ioglezes n.º 71, vender-se- 

hão a quem mais der, pelas 11 horas, casemi- 
ras, panoos azues, uma porção 'de bandei- 
ras, saccos de visgcm, córtes de calças, duas 
caixas de chá hyson superior, csixas, meias 
e quartos de ceixa de'passas de Alicanta,ate. 
(1633) 


Attenção 


de DESBRIÉRE, pharmaceutico 


- ” do a SA TS cia 
Me a” Pad a mp MENDES rn ema atire pr 
a mp ds lis E. E O e O Pd o ST RA 
at Cade Ed SA boa npdoca dem se dao, 


CRS ATO Spa E 


(1597) 


Hotel Internacional 


Rita da Conceição Monteiro mudou 
* da rua des Taipas para o Bomjardim 
n.º8 13 4 15, onde montou um hotel com 
todo o aceio e commodidades. 
Neste novo estabelecimento tem quartos 
e salas decentemente mobilados, e um ex= 
cellente cosinheiro, que f z toda a variedade 
de comidas, com estrupulosa limpeza. 
Espera que seus numerosos freguezes 
a continuem a honrar com sua protecção, 
e pede-lhes sua concorrencia e ao publico 
em geral. 
Tambem se encarrega de preparar qual- 
quer jantar que lhe seja encommendado. 
Ê (1433) 


Hotel de Pariz 


190 — RUA DO BOMJARDIM — 190 


|capitalistas, uma subscripção para fazer em Madrid proposta para! & 


parte d aquele emprestimo, convida aquelles senhores que quizerem 
lomar igualmente parte n'esta proposta para se servirem de assim 0 
declarar no eseriptorio do mesmo Banco, largo do Loreto, ou na agen- 
cia do Porto, Bateria do Terreiro n.º 4. | - (1630) 


BANCO LUSITARO 


Tendo concorrido ultimamente novos subscriptores com suas 
procurações para o terceiro libello, que brevemente será oferecido 
em Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 
sigentes a trazer suas procurações à rua de Santo Antonio n.º 208, as 
quaes devem ser passadas ao snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. 


“o o msis pertenças, sita na rua do 
Costa Cabral n.º 494 a 504, proximo á ca - 
pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 
a pretender comprer ou alugar póde tractar 


com sua dona, moradora na mesma proprie- 


dade. (1598) 


FENDE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 
ça com bom forno e seus pertences, e 
casas de habitação juntas 4 mesma, no sitio 
da Furada, em Villa Nova de Gays: quem a 


retsnder falla na rua Direita, da mesma vil- 


la, n.º 109. 


- ARRUNCIOS 
Liverpoo! 


er” 
Deda 


hirá com brevidade. 


(713) | 


O vapor ingloz — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão Jobn Osborn ga- 


be » ai É9 st . TT) ent E 
Ls AR? pr pd A gr STE novo estabalecimento pede ao pu- Por lo, 10 de abril de 1869. (1434) Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ra Carmo & O.» H' uma senhora que se oferece como des- | É bilico portuense desculpa pelos maus jan- E | uem se deve dirigir quem quizem cdtrregar ou ir 

Braga 24 de abril de 1865." | penseira de qualquer casa particular € 'tajes que tem apresentado, em razão de ter) TONICO VINHO DE BELLENE APERIENTE |rua da Alfandega n.º 18,1º andar 1629)" 

heim y A ênioiã - que dá abonaçõ s sobre a sua cônducta. por emprestimo um cosinheiro do Porto, mas : a . SEM gos dd 
João Evangelista ge Souza Torres e Almeida quim pretnder “alia Goi O ant. Coftodio agora não acontecerá o mesmo, porque lhe | ESTONACHIC) Vinho de p aler mo com quina 0 calamba FEBRIFUGO 


Manoel Luiz Ferreira Braga 

Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
- ' (1611) 

Sociedade do Palacio de Crystal 


por ordem do exc.”º snr. presidente da 


assemblea geral d'esta sociedade, são- 


convidados os snrs. accionistas a compare- 
cerem no edifício da Bolsa, no dia sexta-fei- 
ro 28 do corrente, pelo meio dia, para se 


(1623) 
Criada para o Rio de Janeiro 


UEM precisar de uma criada habilitada 
para ir para o Rio de Janeiro falla na 
rua do Heroismo n º 30. (1624) 


A SGASE até ao fim de julho, e 
“ do principio de outubro em 
diante, uma propriedade de casas 


José de Souza, largo da Ribeira. 


Ea 


acabada ha poucos mezês, em Leça da Pal- 


chegou um magnifico cosinheiro francez. 
Este estabelecimento reune à boa meza 
o muito aceio e o bom serviço. 
Apromptam-se jantares ou outra qual- 
quer encommenda para fóra. 
N. B. Tambem construiu casas para ba- 
nhos de chuva e tina, para commodidade dos 
seus hospedes. (1521) 


Hotel Estrellado Norte 


XCELLENTE analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos france- 
zes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras dslicadas, aos conva- 
lescentes, aos velhos enfraquecidos, assim como nas mevroses, nas diarrheas chronicas, pa 


chlorose, etc. (Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela | gx 


«Gazeta dos Hospitaes, otc.) | | 
Depositos. Em Pariz: rue Richelieu 45; em Lyon: Fayard & C.º; em Lisboa 
Barreto; no Porto Albano 4. Andrade, praça de D. Pedro, 96. (1382) 


A. BERARD er C. ROMAIR 


&s» O vapor inglez — DE 


tes dias. 


Liverpool 


BRUS,—capitão Woo- 
lougbam,sahirá por es- 


proceder á eleicão de dous directores em | Meira, no largo do Arnerdo, mobilada e com | Rua de Entre Paredes n.º 55a 61 com en- ; , pr ba; E — fears Sahirá no domingo 
abatido fre visconde da Trindade e | boas vistas tanto para terra como para o mar.| trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 18 l ssa Rua de Santo Antonio | Í SS GAS A ingles e COGNAG ES 
Antonio José do Nascimento Leão, quepedi-| Outra em Mathosinhos, no largo do Areial | was rp antigo estabelecimento, que acaba LUVAS AMAZONAS à bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de | Essa capitão Dulton, 


ram escusa d'aquelle cargo. 
Porto, 21 de abril de 1865. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º secretario. (1569). 


“Sociedade do Palacio de Crystal 


.. > commodos desde o preço mais diminuto 7 neladas, capitão G.G Wright, sah 
Portuense à Quei) 0 SUISSO, fc esco até ao mais elevado n'este genero. (1073) OFFICINA DE MARCENEIRO | com brevidade e já recebo E | 
NA | “Q | 


FRENDO adireação do Palacio de Cryatal de 
proceder á organisação do corpo de policia 
interna, que deverá servir até á conclusão da 
exposição internacional,para conhecimento de 
quem possa interessar faz saber o seguinte : 

-- 1.º Os'candidatos para a guarda da poli- 


" cia do Palacio. de Crystal deverão dirigir seus 


requerimentos à. secretaria dá direcção até.o 
dia 30 do corrente. | 
2,º Os requerimentos. deverão ser acom- 

panhados do attestados do parocho e da admi- 

nistração do concelho a que pertexiça o candi - 
“dato, declarando que é bem moriggrado, é 
conter ; — 1.º o nome e appellido ; 2 º seu es- 


jonalidade ; 4.º s 


n.º 8(junto á ponte), mobilada e com excel- 
lentes vistas para todos os lados, e aluga-se 
por o tempo que convier. | 
Às chaves acham-se no mesmo largo n.º 
1,6 para trgctar na rua de Cedofeita n.º 180. 
(1625) 


“LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
(1626) 


esa: TR E A SI DA 
'ENDEM-SE os armezens sitos na Praia 
da Fonta, da villa da Rigu-ira, qua per- 
tencem à herança do fallecido João Ricar- 
do Msguire Cor ke, os quees comprehendem 
bons e espeçosos armszens para liquidos, 
para cersaes, escripturios e casa da resi- 
dencia, e outras cases para outros serviços, 


dita villa, do foro aonva! de 4$S00 réis: 
quem quizer comprar os ditos srmazens, 


dinja-se a Cooke & C.”, negociantes, resi- | 


dentes na referida villa, com os qu 


os quaes são foreiros 4 camara municips| : 


de mudar do largo da Batatha para-as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 


fr-guezes, hoje scha-se montado com toda 


satisfazer a todos os snrs. visjentes, tendo 


| Nova hospedaria nas Caldas de 


a Vizella 
PURO Porto previne o respeitavel publico 


que acaba de estabelecer um hotel nas, 
Caldas de Vizella, sito no fim do Jsrdio, cuja | 
casa está bem situada por astar proxima sos tofos feitos com a 
bavhos, a qu:l tem quartos para alugar e | psemencearesmamee 


serviços muito o obsequiará. 


(4607) 


capacidade precisa para os seus numerosos | timento de pelles, já tingidas, com as côres 


a decencia e sceio possivel, afim de poder || 


tambem meza redonda, e fez comido pera par- 
ticulares. Quem quizer ntilisar-so dos seas . 


Hospedaria particular -|] 


camurça para homem, | 


Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de recebor de Pariz um lindo sor- | 32 


mais bonitas e mais modernas d'aquella cidade. | 
(524) 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


Rua das Congostas n.º 7 a B 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
x Na exposição Industrial Portuense de 1861 f! 
EM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria é es- 


(2754) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 
ê E R| TLOUÇA de pó de pedra & ingleza, manufa- 
Ce RMS “* cturada por artistas portuguezes e ingle- 


LP 


Leith 


Agentes Kendall e Jones, rua dos Inglezes n.º 
4 ; (1617) 


A escuna ingleza — RAVEN-, 


*: ARS classificada no Loyds Al, de 100 to- 


Londres 


O brigue inglez — PROVIDEN.- 


Sie CE —, capitão Edward Aldez, sabe 
pr com brevidade: ainda tem lugar para 


nouth, Plymouth 
e Bristol. 


lugar para pouca carga. 


k & Waterford 


(1339) 


q A escuna ingleza—GLEANINGS, 
a, — de 54 toneladas, classificada no 
od” Lloyds Al sabe em 10 dias. Ainda tem . 
não — (1340). 


» g do 3 - BUAa na 1a idade ; 


“to. DAS o Sd. = qe A Ses) f 
» rasidannia 2: BO aaa ocannao? 
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ses po- zes, da qual se acha á venda um grande e va-| 
A698) “indo sotimento do diferentes pilturas e pr 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. | 
N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceifam se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se afiança a boa 
qualidade, | - (1413) 


DEPOSITO | 
PAPEIS PINTADOS 


e PA. ma de O ado ita 0.º 536 a 5 38 k ê. Don . 
commodos para tres hospedes. ' (734) |h 


LUGA-SE um bom escripto-: 


qeRL: He NLrR i ar 


“A escunaingleza —BRITTÂNIA, 
fot — de 67 toneladas, classificada no 
Potro  Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe 
meme com brevidade. (1341) 
Para carga tracta-se com 0 congipnatario 
Varios Coverley, rua da Alfandega 
Ds eae | E 


Hull 


- Sente e aquella que anteriormente tivesse ; 7.º 
se sabe algumá lingua estrangeira ; 8.º se tom 
algum padecimento ou defeito physico; 9.º ge 
- gabeler, escrever e contar. 
d.º Todas as praças da guarda teem de 
“prestar fiança e fardar-so à sua custa. 
— 4º Na secretaria estarão patentes as con- 
-dições e vencimentos. 
5.º O individuo que: prebencher todas as | 
condições. será inspeccionado e só admittido 
so tivor saude e robustez suficientes para O 


serviço. | 
| abril de 1865. 


RU abaixo assigosdo, previno que se me 
desemeeminhou o bilhete n.º 5297, da 

presente loteria de Lisboa, cuja extracção | * rono1.ºandarnaruadas, 

se Lem E effectuar pe dedo Lana, Taipas n.º 7. (1613) | 
comprado so snr. Antonio Fernandes de| =55avas cms a ala arA 
Gouveia, e por isso rogava a quem o achasse AR SG RCE desde já atéao 5. Miguel, À 
o entregar narua das Flores n.º 301 a 303, e do 5. Miguel em diante, por um ou mais | 
que receberá elviçarss. E ro mesmo tempo | ânnos a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
previno que n9 caso ques o dito bilhete saiha 192 que tem 3 andares e aguas-furtadas e 
premiado o não paguem, pois já estão to- | commodos para numerosa familia : quem a 
madas todas as providencies. mesma quizer tractar do seu arrendamento 
E ho T falle na mesma rua n.º 200 loja de marceneiro 


Purto, 24 de abril de 1845. Es tr lá : é 
Domingos Jusé Ferreira Guimarães, | que está authorisado para isso. (1475) 


Vende-se em gurrafinlas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo côr violeta clara jaspendo, no qual sobresahe o É 
nome Eabetonye,o gargalo da garrafa troz uma lira azul 


Porto, 20 de 


E (- 
“Os directores, : a = T juspeada, coma Reiia se Eubetonye, ea rolha é coberta ma 1 A : Sa ciinid i 

E Moger ren | ga, Ss temia 8 91 a no || o aapermmnr 0] PRANSPARENTES | gm ara ie 

+ “Gonçalo Guedes de ad) RENRIQUE NUNES Res S. Miguel. Póde vrr-ce dss 12 4s|| O D'ANDRADE, 6 na pharmacia de Phôpital St-antoino, > Eua de D. Maria Hinn.“ 26 à 30 Misa dade. pot q (869) 

Ape RD ABRE a TS Do AR EA CNA gre: | 5 horas da tarde, todos os dias. (1604) T.M.M , ) ] À 9] fio 2 é nas 
7 PHOTOGRAPHO DE i ; ; - M. Montenegro recebeu um sorli- Quem: n'silo quizor carregar ginja-go 
Sociedade do Palacio de Crystal a EU So fa UUGASE ja com erme- |  MINDAS DO RIO DE JANEIRO DB. sento enmpeo d papeis pare os 0a A, Bio & |, road gera 
ação pre a = “Sd cãy ns nova rus dos Cal- PIMENTAS de comarim, de conserva em | trensparentos para janellss, e continúa a | 73, orSh vidas 


N 


incias garrefas. Praça dos Voluntrrios | Vender vilraças e crystaes nucionaes e es-|: 
da Rainha:n.º 46: (1541) |lrangeiros, chaminés 6 candieiros pera pe- 
DD ——>———— troleo, tudo por preço muito barato. 
a ç o ç 
Na-rua de 8. Lazaro n.º 2014 042) 


deireiros n.º 39 e 41. (1419) 
Acçõese inscripções 


E Porluense a 
À Jircesão da Sociedade do Palacio de Crys-| Sa bi. 


tal resolveu; , 


mdd A barca SANTA CLARA— . 
É REA acha-se prompta a seguir viagem para 


A NNÚNCIA aos seus amigos que continua 


| 1.º De vender em hásta publica o privilo- y | A rr 7 AR RES SO | 
io exclusivo da venda de tabacos fabricados a trabalhar no ate'ier do enr. Miguel de 040 ARCHER, na rua, dos Inglezes n. AZEM-SE Nares Dara D t o ET: era 2 Bahia, logo quo o tempo melhore :: 
ade durante o tempo da exposição in- | Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- Jos, gi gi bi ap Lad F e ie ar egos = 04) aboaria, da Boa Vista passageiros. NE pende na ad 


Bancos e companhias, assim como insuripções 
(1101) 


de ser procursdo todos os dias desde as 9 horas 

da manhã atá 4s 4 da tarde. (185) 

M mo Hébert Poupard dovne des leçons 
* particuliõres de Français, et de Musi- 


Trata-se com Soares & Irmãos, ego do céreio 


ternacional e dentro do estabelecimento, do- 
n.º 110 e 111,0u defronte da fonte doa espond a 


baixo das seguintes condições : 
1º As propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 


de assentamento e coupons, 


Venda de acções 


em Campanhã 
Ay PUOSITO geral na rua de D. Pedro n.º 
12 aonde continúa & vender 


BRANDÃO & €. 


RUA DAS FLORES N.º 130 


—— e 


“ eto no sobrescripto na secretaria da sociedade 


até o dia 15 de maio proximo futuro. 
2.» As propostas versarão unicamente so- 


bre a somma que se offerece pelo exclusivo; |. 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no| 


acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 de ou- 


“tubro seguinte. A armação será approvada 


pela direcção e por conta do arrematante. 
3.º Se houver duas ou mais offertasiguaes 
acto continuo sobre ellas será aborta a praça, 


“entre os proponentes presentes, que se acharem 


caso perante um delegado da direcção. 
4º Que depois da adjudicação nenhuma 
recikmação será admittida. di 
2.º Detambem vender por arrematação. o 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 


“etos de escriptorio, livros, periodicos ou quaes- 
“quer outras publicações debaixo das condições 
"antecedentes, 


3.º Que as pessoas que quizerem expor 


“quaesquer annuncios no Palacio, suas depen - 


dencias ou testadas, deverão requerer permis- 


“são 4 direcção para a sua exhibição, e depois 


de approvados tanto na redacção como na fór- 


“ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 


“cado á espera do navio... 


perficial que occuparam no-edificio do Pala- 
cio de Crystal, 'e 150 réis nos annexos odor 
pendencias, até o fim da exposição. | 
4,º Que havendo quem queira solicitar 0 
exclusivo para a venda de qualquer outfo 
objecto, deverá dirigir seu requerimento á 
secretaria para a direcção resolver. | 
Porto, ab doatrdieo, 1865. 
“+ Os directores, 
“Eduardo Moser. 
“coto " Jodo Pacheco Pereira. 


— e. 


eres a, 
, a 


; E T ” re y | . 
Aviso ao commercio 
FRANCISCO José Pereira fornece em Se- 
tubal aos vapores queslli concorrerem 


carvão depedra postorá bordapso preço de. 


30 shillings ou 68750 réis. por tonelada-ja- 
gleza de 2:240 bs. ou d:Olô kilos. . 
Com prévio aviso, estará.o carvão ombar- 


— ses) 


co (4544) se satisfará com promptidão. 


que,S adressor su pensionnat de M le Becks, 
rus Marlyres da Liberdade 0.º 280, 
(912) 


TMA Senhora se offsreco para dar lições 

= por.as casas, do todos os bordados, flores 
e fructas do cera. Quem precisar do seu pres- 
timo dirija-se á rua do Calvario n.º 17.º 
| (1585) 


SR ES RE ERES int A 
DU” individuo de 16 anoos de idgda, com 


prática de dous snnos de escriptorio e |. 


alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissõss ou outro qualquer ramo de 
commercio. 
No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se affiança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


PRECISA-SE de uma boa despenseiro, em 
casa de uma familia d'esta cidade, que 
dê boss abonações à sua conducta. | 
Na Praça de Carlos Alberto n.º 17 se 
indicará à pessoa com quem tom de tractar. 
VITea j (1606) 


À Quem pertencer 
XISTE na rva-do Larenjaln.º 20 uma-cai- 
xa conten jo. cefé far, vinda de Coimbra, 
quosenão sabe a quem pertence: quem di- 
reito tiver 4 mesma, dan'o signaes certos, 
entrega-se, psgendo a despeza. (1602) 


FABRICA NACIONAL DE LUVAS 


(SYSTEMA X JOUVIN) 4 
DE a 


| Jo EB, SELVA 
Premiado -na exposição agricola de Braga 
115, RUADE SANTO ANTONIO, 115 
PESTE estabelecimento vendem-se luvas 
No 1,* 02. aalidada, pogponfp Na á 
ingleza, e de dous botõcs, bem como luvas 
para montar. ' 
“= Preços muito rasoaveis. . 


Recebe-se quelquer encommenda, que! 
quala; (1575) | 


RTA rua de S. João n.º 116 vendem-so ac- 
&* ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


AW'SO ANS SAS. MEDICOS. 
RETO UR Cutuches irritações 


ad 44 
cala) Crvosas sas dos bron-= 
4 E) chios e todas as doén-= 
8 cas do peito; basta ao 


Egor 

D:EOR 

É dinda Aria 
doente uma colhe reluiva deste xarope D' Fonger, 
Dr. CHABLE, em Pariz, rus Vivienne, 348, 

- Deposito no Porta, na pharmacia de Miguel 

José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 

| (8977) 


- "GELO PURO 
Rj ENDE Si Entre Quintas n.º 2. 
(1526) 


ANTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Gaye, caes de Val de Picdede, 
tom'para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garente a sua boa qualidad». (764) 


Aguas-ardentes prassianas 
NISTAS aguas-ardentes conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 


snra. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*,, 


Bellomonte n.º 99, 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
- (53) 


(943) 


Gelatisa para elafificar vinhos 
ás eba nm 
o ER ERESSY 


FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST. DENIS 


“(SEINE) | 
| EM o seu deposito no Por- 
to a cargo de C. R. Ba- 
(2532) 


+] 


“ue - 
v E a 
da £ 


K 
talha — 93, rua de Bellomonte. 


CONTINUA a ter bom sortido o deposito 
de lonas é brias da fabrica de Torres No- 
vss, que venda pelo preço da fabrica, as- 


sim como. brins crús para calça, de 1.ºe 2.º |. 


quali isde. 


ATTENÇÃO 


(13140) 


4 rua Santo Antenio.n.º8 163 20 escada | 


de receber-so lindos Donels para meni- 
nos, de differentes gostos e fórmas, sendo , 
da panno,casemira e velludo com plumas, es-, 
tes ultimos vindos de Pariz, 

Preços commodos. (1374) 


“| SEM COMPETESCIA 


VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—-PRAÇA DA BATALHA —S+ 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 
STE estabelacimanto *cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso,todos os mezes de 
França e Inglaterra novo sortimento. Os 


preços mittimos e-maximos são: — lenços | preço é commodo. 


de seda de 300 sté 18400 réis cada um, 


| lonços de bretanha e de carobraia de linho 


puro, brancos e da córes pars homens é 
senhoras, -desdo 18400 até 308000. cada 


até 18500 réis cada uma. (1423) 


Preparativos para a exposição 
ACHASE um grande;sortimento de tapetes 


“detodas as qualidades, nas Congostas | Rlezas n.º 79. 


0.º 33, 1.º andar, assim como muitos outras 
diversas fszêndas e chá verde o preto. 
(1522) 


Expermacete virgem 


Sabão mesclaazull.* a 75por459gram, 


» » rozal.º a 75 » 459 » 
» » » 3.º a 60 » 459.» 
» » azul3.º . a 60 » 459 » 
» “gordo 1.º a 85 » 459 » 
» imperial 1.º a 85» 459 » 
p » 2» - à 75 » 459 » 
» amarelo 3* a 55 » 459 » 
» branco paratintu- . 

reiro 2100 » 459 » 
» Windsor superior 2240 » 459 » 

| (1610) 


Petroleo de 1.º qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 (1158) 


—o O 
ETROLEO refinado de 1.º qualidade, em 
barris e em latas, do bsrdo do brigue 

«Gardina», de Nova-Yoik: ven le-se na rua 

pe 8. João n.º 104. (1402) 


per minina imp petiriagi iça di sat E A 
"Egoa para vender. 
EPremo T O campo da Regeneração 
EA: bs ** n.º 98 vende-se uma lia- 
PRA da egoa franceza, muito man- 
sa e prepria pars trabalhar em trem. Seu 
(1600) 
ENLB-SE uma dis 
ligentis pova,pa- 
ra 14 pessozs, que 


-— 


re Ara 
RUN 
à Nami 


a E 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60/|se acha-apintar na oficina do snr. João Gni- 


lherme Bocea, na rua de Camões. Para tra- 

clar rua de Germalde n.º 17. (1542) 
ENDE-SE à casa n.ºº 62 e 63 na proça de 
'* Santa Thereza: tracta-se na rag dos Tn- 

(1187) 


"Venda dearmazem 
O escriptorio d'este jornal diz-se quem 
* vende um armazem de loteção da 200 
pipas, com salões e casgs annexas, em Villa 


DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39] Nova de Gtya, que rendem 200 e tantos 
vii A (1256) !mil réis, 


(1448) 


AAVISO quotes 
PERNAMBUCO | 


Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. 
-  N.B. Ainda recebe alguma carga. 


| Rio 


de Janeiro 


na 

n.º 54 e 55. 
o 

Rio 


à S8bril a veleira barca — 
— espitão Cunha. 


Cima do Muro da Lada n.º 19, 


“Rio de Janeiro 


A 


junto á ponte, com 
E nº1e20, ps? 


- 


“Maranhão 


asim José Gonçalves Main, 


atm vidade: para carga e passageiros tra-- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos esa 
A. (182 


n.º" 68 e 70. 


E » 


“Responsavel M. S. Carqueja 


e Ad O brigue —UNIAO—., já sejacha 
seda prompto u seguir viagem a seu desti- 
RL era DO. Joga-se 208 Snrs. passageiros o fa- 
idas vor de virem legalisar suas passagens 
[e nosgnrs. carregadores apresentar os conhecimentos. 
no escriptorid do caixa Josquim Antonio dos Santos: 


(98) 


A barca portugueza — JOVEN 
à ERMELINDA —, capitão José Alves 
* da Silva, sabirá com muita brevidade. 
mitos Recebe carga c passageiros para os 
excellentes commodos e tractamento. 
Jaixa José Correia de Sá, praça de Carlos Abe to 
(136 


de Janeiro 


Vai sahir no corrente mez de 


TAMEGA 


: Quem quizer carregar ou ir de: 
passagem, para o que offerece bom” tractamento e: 
muito bons commodes, tendo os passageiros de proa: 
camarotes, dirija-se a seus propriefarios, na rua der 
S. João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira ri 
(635) 


TR O veleira barca — MONTEIRO 
AS. 2.º —, de 1, classe, sahirá com muita 
eo” brevidade: para carga 'e passageiros, 
Su para oa quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-ge em Cima do Mu-- 
José de Souza Monteiro e Skl- 
(800) 


“A barea — ALFREDO —. capitão 


Este navio sahirá com toda a bre-. 


TYP; DO -COMMERCIO DO PORTO .. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


de | 


